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O Estado de Goiás registrou um saldo positivo de US$ 1,047 bilhão na balança comercial do mês de abril de 2026,
resultado do desempenho das exportações estaduais, que somaram US$ 1,473 bilhão no período. Economia 4

Goiás supera US$ 1 bi em saldo comercial e soja lidera exportações
BALANÇA EM ABRIL

LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Pesquisas internas
do PSDB e PL mostram cenário
de segundo turno
Política 2

Jurídica: Dados de ação cível
podem ser compartilhados em
investigação criminal
Cidades 10

O primeiro pedágio eletrônico
de Goiás começa a operar no dia
29 de maio nas BRs 060 e 452,
no trecho entre Goiânia, Rio Ver-
de e Itumbiara. O modelo free
flow elimina praças físicas e can-
celas, o que permite que os veí-
culos trafeguem sem a necessi-
dade de fazer a parada para pa-
gamento da tarifa. Cidades 10

Pedágio eletrônico
começa a operar
no dia 29 de maio 
nas BRs 060 e 452

Justiça impede
despejos no Setor
Estrela D’Alva
TJ-GO suspende remoções e de-
molições após denúncias de amea-
ças, uso de tratores e falta de as-
sistência às famílias. Cidades 11

Câmara quer pena
mais dura a crimes
contra crianças
Medidas que tratam sobre com-
bustíveis surgem em meio à pres-
são internacional sobre petróleo
e fertilizantes e ampliam o foco
do Congresso em segurança eco-
nômica. Política 8

Marcha pressiona
presidenciáveis
por mais recursos
Encontro reúne mais de 15 mil
gestores em Brasília e força pré-
candidatos  a firmar compromisso
com as cidades. Política 6

Após desgastar PL goiano, Gayer
colabora para união da legenda
Os filiados ao Partido Liberal em Goiás tinham ficado confusos com a
decisão do deputado Gustavo Gayer de declarar apoio à reeleição do go-
vernador Daniel Vilela. O jogo mudou e, seis meses após o senador Wilder
Morais (PL) confirmar sua pré-candidatura ao comando do governo,
Gayer demonstrou concordância com a decisão de seu partido. Política 5

Consultas por
crédito do BNDES
têm alta de 312% 
Empresas com operações no Es-
tado correram ao balcão do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social em busca de
crédito para financiar novos pro-
jetos, com disparada no valor to-
tal das consultas encaminhadas
ao banco de fomento no primeiro
trimestre deste ano. Econômica 4

Lula quer insistir
em Jorge Messias
indicado ao STF
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) decidiu manter
Jorge Messias como sua aposta
para uma vaga no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e já informou
aliados de que pretende reenviar
o nome do advogado-geral da
União ao Senado. Política 7

Segurança deve
dominar eleição 
e mobiliza Lula e
nomes da oposição

A quase três meses do início oficial das campanhas eleitorais de
2026, a segurança pública desponta como uma das principais pau-
tas que devem movimentar a disputa de outubro. A percepção
ganhou força após a divulgação da última rodada da pesquisa
Datafolha, que apontou a área como uma das piores avaliadas do
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Política 2

Split payment como
uma das apostas na
reforma tributária 
O split payment funciona como
um pagamento fracionado. Em
vez de o valor total de uma com-
pra ir para a empresa que vende
o produto ou serviço, a parcela
correspondente ao tributo é au-
tomaticamente separada no mo-
mento da transação e direcionada
ao governo. Economia 4

Ataque de onça a criança gera alerta sobre impactos ambientais
“Com menos alimento e menos espaço, os felinos ampliam áreas de deslocamento e aumentam encontros com
humanos”, afirma biólogo ao avaliar episódio no qual a menina foi ferida por uma onça-parda. Cidades 9

Pesquisa Datafolha mostra pior avaliação
do governo do petista na segurança pública
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Thiago Borges

A quase três meses do início
oficial das campanhas eleito-
rais, a segurança pública des-
ponta como uma das princi-
pais pautas da disputa de ou-
tubro. A percepção ganhou
força após a divulgação da úl-
tima rodada da pesquisa Da-
tafolha, que apontou a área
como uma das piores avaliadas
do governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

O levantamento mostra
que a avaliação negativa da
atuação federal na segurança
pública aumenta em meio à
crescente percepção de que a
área precisa estar entre as
prioridades do próximo pre-
sidente. 16% dos entrevistados
avaliaram que a gestão Lula
3 teve seu pior desempenho
na segurança e 12% afirma-
ram que o assunto precisa ser
prioridade.  

Para o doutor em Ciência
Política pela Universidade de
Brasília (UnB) e professor da
PUC-GO, Pedro Pietrafesa, o
tema já ocupa espaço central
nas movimentações políticas
e tende a se consolidar como
um dos eixos da campanha
presidencial. “A pauta da se-
gurança pública pode se des-
tacar nessas eleições, isso já

vem acontecendo, e o próprio
governo federal percebeu isso
e começou uma ofensiva para
mostrar que atuou dentro des-
sa pauta”, afirma.

Segundo Pietrafesa, o mo-
vimento do Palácio do Planalto
inclui pressionar o Congresso
Nacional pela tramitação da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica, defendida pelo governo
federal como forma de forta-
lecer a coordenação nacional
das políticas de combate ao
crime organizado. Além disso,
o pacote “Brasil No Crime Or-
ganizado”, apresentado na úl-
tima semana, promete investir
R$ 11 bilhões nas forças de se-
gurança federais e estaduais.

Simultaneamente, a opo-
sição também tenta explorar
o tema eleitoralmente, sobre-
tudo diante do crescimento
da percepção de insegurança
em diferentes regiões do País.
“Oposição e governo passa-
ram a disputar essa agenda.
A segurança pública pode,
sim, ser um dos grandes te-
mas que vão permear o pleito
eleitoral de 2026”, avalia o
cientista político. 

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ); o ex-governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD);
e o ex-governador de Minas

Gerais, Romeu Zema (Novo),
são exemplos de rivais de Lula
que já exploram o assunto
eleitoralmente. 

Outro fator que contribui
para o fortalecimento da pauta
é o aumento das discussões
em torno das facções crimi-
nosas e da expansão territorial
dessas organizações. Para Pie-
trafesa, o tema deixou de estar
restrito aos grandes centros
urbanos e passou a fazer parte
do cotidiano de cidades médias
e do interior do País.

“As facções se interiori-
zaram. Algumas já são até
internacionais, transnacio-
nais, e para elas se tornarem
transnacionais elas entra-
ram pelo interior do Brasil,
ocupando espaços que antes
não tinham uma força tão
grande”, explica.

O professor também cita
episódios cotidianos de violên-
cia urbana, como roubos e fur-
tos, como elementos que re-
forçam a sensação de insegu-
rança da população e impul-
sionam a centralidade do tema
no debate político. “A violência
no dia a dia faz com que essa
percepção da segurança pú-
blica entre no palco eleitoral”,
diz. Na avaliação do cientista,
historicamente o discurso so-
bre segurança pública teve
maior identificação com par-
tidos e lideranças da direita,
cenário que pode favorecer
candidaturas desse campo po-
lítico. Ainda assim, Pietrafesa
aponta que setores da esquer-
da passaram a buscar maior
protagonismo na discussão nos
últimos anos.

“Historicamente, o pêndulo

dessa temática esteve mais li-
gado aos partidos de direita,
principalmente pela forma de
abordagem da segurança pú-
blica. Mas os partidos de es-
querda agora estão correndo
atrás para trabalhar essa pauta
também”, afirma.

Pietrafesa lembra ainda que
candidaturas ligadas às forças
policiais e agentes de seguran-
ça ganharam espaço nas últi-
mas eleições, o que ajudou a
consolidar o tema como um
ativo eleitoral relevante.

Apesar disso, o cientista
político pondera que o im-
pacto eleitoral da pauta de-
penderá da capacidade dos
candidatos de apresentar res-
postas para um cenário de
crescente preocupação com
violência e crime organizado.
(Especial para O HOJE)

16% dos entrevistados avaliaram que a gestão Lula 3 teve seu pior desempenho na segurança

Pesquisa mostra pior avaliação de
Lula na área; avanço das facções e
insegurança ampliam espaço eleitoral

Segurança deve dominar debate
e mobiliza governo e oposição
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Prefeitos engatam nova marcha
a ré se não jogarem pesado no DF

Dezenas de prefeitos goianos estão na Marcha
a Brasília em Defesa dos Municípios. É a 27ª e vai
terminar como as outras, em nada, se os partici-
pantes não jogarem duro com os pré-candidatos
a presidente. Terá sido uma marcha a ré, gastaram
diárias e tempo à toa. Todo ano se repete a ladai-
nha, líderes locais choramingando, deputados e
senadores servindo café e água, os ministros se
escondendo e o presidente da República falando
o que quer sem ouvir e muito menos resolver o
que os prefeitos querem. 

O maior ponto negativo de prefeitos, vereadores
e secretários é que vão à Praça dos 3 Poderes
querendo rosnar e quando veem as autoridades
federais começam a miar. Os parlamentares estão
nem aí para melhorar o pacto federativo, que
concentra os recursos nacionais na União, daí a
romaria de políticos estaduais e municipais de
pires na mão na Esplanada dos Ministérios. Ajudam
a elegê-los e deputados e senadores sequer se
movem para atender às reivindicações. Questão
de sobrevivência: se os municípios receberem o
que lhes é devido, seus representantes no Senado
e na Câmara dos Deputados não mais vão ganhar
votos como despachantes.

É um descaramento que dá lucro para todos,
menos para os cidadãos comuns. O prefeito está
devendo para os parlamentares, que financiaram
sua eleição na cidade. Então, como vai peitar o
credor? Já chega murchinho ao gabinete do con-
gressista. Daí, quem se dana é o Brasil, que manda
para Brasília os compradores de apoio, em vez de
as melhores inteligências de cada unidade da fe-
deração. (Especial para O HOJE)

Pesquisas internas do PSDB e PL
mostram cenário de segundo turno

A disputa pelo Governo de Goiás segue mais aberta do que
boa parte das pesquisas publicadas sugere. Levantamentos in-
ternos dos partidos mostram Daniel Vilela (MDB), Marconi
Perillo (PSDB) e Wilder Morais (PL) praticamente empatados,
com vantagem para o governador, que disputa a reeleição.
Estar à frente nas pesquisas não surpreende, afinal, o poder da
máquina pública e a grande aprovação do antecessor Ronaldo
Caiado (PSD) contribuem para Daniel se manter na dianteira. A
máquina garante visibilidade, agenda institucional, contato fre-
quente com prefeitos e presença constante no noticiário.

Mas, quando se olha de perto o desempenho da oposição captado
por pesquisas internas, a realidade parece outra e sinaliza um
segundo turno. Acrescente nessa perspectiva o desempenho de
Marconi Perillo, que tenta reeditar, salvo as circunstâncias e época,
a estratégia que o levou ao governo em 1998, quando derrotou a es-
trutura governista. Ele ampliou os contatos, resgatou velhos aliados
e abriu espaço para “ovelhas desgarradas” do poder ao longo dos
últimos sete anos. Sua presença na inauguração da sede da
Associação Goiana dos Ex-prefeitos e Ex-vereadores (AGEPX) não
foi por acaso. Marconi sabe que há naquele grupo muita gente que
enxerga sua volta ao governo como o caminho para enfrentar os
adversários em seus municípios, hoje aliados do governo Daniel.

Por sua vez, o senador Wilder Morais escolheu outro caminho,
o de não entrar em confronto. Por isso, ele evita entrevistas e res-
tringe a agenda a eventos do PL, estratégia que os adversários
exploram como fraqueza. No entanto, pesquisas internas do PL
mostram que, sem acrescentar o 22 bolsonarista, ele alcança 10 a

12% das intenções de votos, mas, ao associá-lo como
candidato bolsona-
rista, a margem so-

bre para 25% em
média. A prioridade,
portanto, é conso-
lidar a identidade
bolsonarista da

candidatura e reu-
nir lideranças des-
se campo. 

Delúbio entre nós
O Grupo O HOJE recebe, nesta

terça-feira (19), a visita de Delúbio
Soares (PT). O pré-candidato a depu-
tado federal participa, ao vivo, do
programa Momento Político, a partir
das 10h. Aliado histórico de Lula (PT),
Delúbio deve falar sobre as eleições
de 2026 e o futuro da esquerda.

Deu ruim para Maysa
A gestão da prefeita de Iporá, May-

sa Cunha, na Região Oeste de Goiás,
vai de mal a pior, tanto que, nesta se-
gunda-feira (18), os vereadores apro-
varam por 9 a 3 a abertura do processo
de impeachment de Maysa. O pedido
é da vereadora Heb Keller. Sem apoio
político e com a gestão se arrastando
desde o dia em que tomou posse, a si-
tuação da prefeita tende a piorar junto
à opinião pública.

Dirceu elegível
A assessoria de comunicação do

ex-ministro José Dirceu (PT) corrige
informação publicada pela coluna
sobre a situação jurídica do ex-de-
putado. “Ao contrário do que afirma
a coluna Xadrez, o ex-deputado fe-
deral e ex-ministro José Dirceu não
depende de qualquer julgamento fu-
turo do Supremo Tribunal Federal
(STF) para reaver seus direitos polí-
ticos, tampouco se encontra sob res-
trições da Lei da Ficha Limpa.” Pronto,
feito o reparo. Dirceu está elegível
para qualquer cargo eletivo.

Yvelonia: “PL unido”
A pré-candidata a deputada fede-

ral com base no Entorno do DF, Maria
Yvelonia (PL), disse que foi muito
produtivo o encontro dos pré-candi-
datos da legenda com o senador Wil-
der Morais no sábado (16). Yvelonia
ressaltou que o partido segue unido
e que Gustavo Gayer “está integral-
mente unido na pré-candidatura de
Wilder a governador”, ressaltou. 

Falência do sistema político
A pré-candidatura de Joaquim Barbosa (DC) a presidente é mais

um sintoma da falência do sistema político. Seu nome surge do cansaço
de um eleitor espremido entre Lula (PT), que volta a vender, pela
enésima vez, a promessa de um Brasil mais justo. Do outro, Flávio Bol-
sonaro (PL), que até agora pouco apresentou além do sobrenome.

Funil na Alego – Especialistas calculam que a renovação no Legislativo
estadual e no Congresso não ultrapassa 40% das cadeiras. Em Goiás, a
renovação na Alego não passará de 10 eleitos entre os 41 deputados. Os
reeleitos firmaram acordo de eleger presidente entre os veteranos.

Robson Cesco/Agência CNM

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Maternidade não desacelerou
carreira, acelerou liderança

Renata Guilherme

O dia nacional da mulher, celebrado em 30 de
abril, passou deixando uma reflexão importante
para o mercado corporativo brasileiro: a discussão
sobre presença feminina nas empresas finalmente
começa a avançar da representatividade para a
estratégia. Em 2026, o debate já não gira apenas
em torno de ocupar espaços, mas sobre o impacto
direto da liderança feminina nos resultados de
negócio. Dados do relatório global do LinkedIn,
divulgado em março deste ano, mostram que as
mulheres representam 45,2% da força de trabalho
no Brasil, mas ainda ocupam apenas 32,2% dos
cargos de liderança no País.

Dentro do universo de Customer Experience
(CX), essa mudança é ainda mais latente. O cha-
mado olhar feminino, muitas vezes reduzido in-
justamente a uma sensibilidade abstrata, é, na
verdade, um ativo estratégico de alta precisão.
O estudo ainda aponta que, a maior queda na
representação feminina ocorre justamente na
transição para a alta liderança, onde a presença
de mulheres recua 30%. É um paradoxo, pois
em um cenário onde a inteligência artificial au-
tomatiza processos, a diferenciação competitiva
migrou para a capacidade de interpretar nuances,
exercer empatia real e antecipar necessidades
humanas, competências onde a liderança femi-
nina tem se destacado.

O empoderamento feminino em 2026 não se
resume mais a ocupar uma cadeira na diretoria;
trata-se de liderar movimentos que deem voz e
visibilidade às trajetórias femininas, transfor-
mando histórias individuais em força coletiva.
Ao promover espaços de conexão e escuta ativa

dentro das organizações, conseguimos elevar o
protagonismo da mulher e acelerar a quebra de
barreiras culturais.

Com base em um levantamento da Catho e
do Governo do Brasil, embora as vagas afirmati-
vas para mulheres tenham avançado 72% no
primeiro trimestre deste ano, a alta liderança
brasileira ainda concentra apenas 38% de pre-
sença feminina. O desafio real reside na equidade
de percepção, indicando que o mercado precisa
treinar a visão para reconhecer que a qualificação
superior das mulheres deve se traduzir efetiva-
mente em poder de decisão.

Liderar em CX exige uma visão sistêmica
que harmonize tecnologia e humanidade. Esse
olhar atento é a ferramenta que nos permite
questionar modelos engessados e propor jor-
nadas de consumo que respeitem a diversidade
do público. Quando trazemos a perspectiva fe-
minina para a estratégia de uma marca, inje-
tamos uma bagagem de resiliência e multitarefa
que é vital para a sobrevivência das empresas
em um mundo volátil.

Celebrar a data é reconhecer que a nossa pre-
sença nas mesas de de-
cisão não é um favor,
mas uma infraestrutura
crítica para a inovação.
O futuro dos negócios
será desenhado por
quem souber ouvir, aco-
lher e agir com precisão.
E, para isso, o olhar fe-
minino não é apenas
bem-vindo; ele é indis-
pensável.

Bruna Boner

Durante muito tempo,
criou-se no ambiente cor-
porativo a ideia de que a
maternidade representa
uma pausa, um freio ou
até um risco para a tra-
jetória profissional das
mulheres. Eu ouvi isso
muitas vezes ao longo da
minha carreira. Mas,
olhando para a minha
experiência pessoal e
executiva, posso afirmar
exatamente o contrário:
a maternidade acelerou
minha liderança.

Ser mãe mudou completamente minha forma
de enxergar o trabalho, a produtividade e a
gestão do tempo. Antes da maternidade, muitas
vezes o ambiente corporativo nos empurra para
uma lógica de disponibilidade infinita, mais reu-
niões, mais tempo no escritório, mais presença.
Depois que me tornei mãe, comecei a entender
o valor real do tempo. Não existe mais espaço
para desperdício, excesso de burocracia ou de-
cisões adiadas. Você aprende a resolver conflitos
com mais maturidade, a priorizar o que realmente
importa e a buscar eficiência de verdade.

A maternidade também desenvolve habilidades
humanas que são fundamentais para qualquer li-
derança. Escuta, mediação, adaptação, resiliência
e inteligência emocional deixam de ser conceitos
abstratos e passam a fazer parte da rotina. Quando
você tem filhos, aprende rapidamente que nem
tudo sairá exatamente como planejado, e isso
também vale para empresas, equipes e negócios.

Ao contrário do que muitas pessoas imaginam,
não acredito que família e carreira sejam mundos
separados. Cresci vendo minha mãe, Cristina
Boner, construir sua trajetória profissional sem
desconectar a vida familiar da vida empresarial.
Eu cresci frequentando empresas, acompanhando
reuniões, entendendo desde cedo o ambiente de
negócios. Hoje faço questão de que meus filhos
também enxerguem o trabalho dessa forma: não
como um espaço distante da família, mas como
parte da construção da nossa história.

Existe ainda uma romantização muito forte
da palavra “conciliação”. E, sinceramente, eu não
acredito muito nela. Quando falamos em conciliar,
parece que tudo está perfeitamente equilibrado,
dividido em partes iguais, organizadas de forma
impecável. A realidade não é assim. Não existe
20% exatos para cada papel da vida. Existe esforço,
prioridade, adaptação e presença.

Eu costumo dizer que o que existe é um con-

sentimento de amor. Você vai entendendo, dia
após dia, quem precisa mais de você naquele mo-
mento e faz o melhor possível com responsabili-
dade e afeto. Tem dias em que o trabalho exige
mais. Em outros, a família exige mais. E tudo
bem. A vida real não funciona em planilhas per-
feitamente equilibradas.

Talvez um dos maiores aprendizados da ma-
ternidade tenha sido justamente parar de associar
produtividade à permanência excessiva dentro
da empresa. Ficar mais horas no escritório nem
sempre significa produzir mais. Muitas vezes
significa apenas estar preso a uma cultura cor-
porativa antiga, baseada em aparência de dedi-
cação e não em resultado.

Eu acredito em produtividade com propósito.
Em equipes eficientes. Em reuniões objetivas. Em
pessoas que consigam performar sem precisar
sacrificar completamente a própria vida pessoal
para provar comprometimento.

E digo isso inclusive como CEO. Porque, no
fim, empresas saudáveis também dependem de
pessoas emocionalmente saudáveis, conectadas
com suas famílias, com seus valores e com a
própria vida fora do trabalho.

Neste mês das Mães, talvez a reflexão mais
importante seja essa: a maternidade não pre-
cisa ser vista como oposição à ambição pro-
fissional. Para muitas
mulheres, ela pode ser
justamente o que for-
talece a capacidade de
liderar, decidir e cons-
truir trajetórias mais
maduras, humanas e
eficientes. A vida fa-
miliar não atrasa nin-
guém. O tempo que
adiamos dela, sim, é
que não volta mais.

Renata Guilherme é dire-
tora de CX na Actionline

Bruna Boner é 
CEO da Globalweb

O olhar feminino como diferencial
estratégico na era da experiência
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Não temos preferência

por ninguém. Pode vir

chinês, alemão, francês,

japonês, americano. Pode

vir quem quiser. Desde

que tenham consciência

de que o Brasil não abre

mão de sua soberania

para dizer que os

minerais críticos e as

terras raras são nossas e

que queremos explorá-la

aqui dentro”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta segunda-
feira (18), ao dizer que o Brasil não vai
abrir mão de sua soberania para ex-
ploração de minerais críticos e terras
raras existentes no País. Durante
evento realizado em Campinas, no in-
terior de São Paulo, Lula destacou
que outros países poderão se associar
ao Brasil para explorar esses recursos,
dentro do território brasileiro. “Se a
gente for fazer esse estudo só ca-
vando buraco, isso vai demorar
muito. A gente vai ter que contar com
inteligência e a ciência e o conheci-
mento de vocês para dar um salto de
qualidade, e ver se, em um curto es-
paço de tempo, a gente faça que o
Trump deixe de brigar com o Xi Jin-
ping e venha se associar a nós para
explorar isso aqui.” (ABr)

@g.ohoje
Uma criança de 8 anos foi atacada por
uma onça-parda na região da Chapada
dos Veadeiros, em Goiás. O ataque
aconteceu na área da Cachoeira do Cor-
dovil, no Santuário Volta da Serra, en-
quanto a família deixava a trilha após o
passeio. Segundo relato dos pais, o ani-
mal saltou sobre a criança e o ataque só
foi interrompido após a reação ime-
diata dos adultos e de um funcionário
que acompanhava o grupo. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Pablinny Jany (@machyn_07)

@jornalohoje
O ex-banqueiro Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master, busca um acordo de
delação premiada, mas tem encon-
trado resistência da Polícia Federal
(PF) e da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). A avaliação entre as auto-
ridades é de que a primeira proposta
apresentada pela defesa de Vorcaro,
em 5 de maio, foi considerada insufi-
ciente diante do volume de provas já
reunidas pelas investigações. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Rea-
giu com emoji de gargalhada a leitora.

Michelle Sartori
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Já em pleno bombardeio do Irã por Israel
e pelos Estados Unidos, as empresas com
operações no Estado, ou pelo menos uma
parcela delas, correram ao balcão do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) em busca de crédito para fi-
nanciar novos projetos, levando a uma dis-
parada no valor total das consultas encami-
nhadas ao banco de fomento no primeiro
trimestre deste ano. As séries estatísticas
do banco não permitem avaliar quais setores,
em cada Estado, lideraram esse processo,
mas sugerem um apetite até certo ponto
inusitado por novos investimentos, dada a
conjuntura muito mais complicada e tur-
bulenta por conta da guerra e pelo conse-
quente choque gerado sobre os custos de
combustíveis e demais insumos.

As consultas seguiram tendência seme-
lhante no restante do País, mas num ritmo
menos vigoroso do que aquele observado
para Goiás. Os números sugerem que o setor
privado – ou parte dele – de alguma forma
antecipava, até ali, perspectivas de melhoras
num horizonte de mais longo prazo, a se
considerar o tempo de maturação de projetos
na área industrial – ainda que alguns formatos
de investimento demandem prazos mais cur-
tos, a exemplo da modernização de fábricas
e da troca de equipamentos e sistemas por
correspondentes mais atualizados.

Quaisquer que tenham sido as razões por

trás desse processo, o fato concreto é que as
consultas ao BNDES cresceram pouco mais
de quatro vezes em Goiás, saltando pouco
mais de 58% em todo o País em valores atua-
lizados até março deste ano com base no Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), aferido pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). A porção
goiana nas consultas avançou de R$ 720,319
milhões nos primeiros três meses do ano
passado, algo como 0,85% do total nacional,
para R$ 919,152 milhões em igual trimestre
deste ano, correspondendo a 2,20% do total.
Registrou-se, no caso, um aumento de 312,2%.

A alta em março
Um segundo “detalhe” chama a atenção.

Ainda em Goiás, quase 59% daquele incre-
mento foram registrados apenas em março,
mês que concentrou ainda 51,3% do valor
total das consultas realizadas no primeiro
trimestre deste ano. Corrigidas pelo IPCA,
as consultas subiram pouco mais de oito
vezes, saindo de R$ 119,694 milhões em
março do ano passado para R$ 965,162 mi-
lhões, quer dizer, nada menos do 706,4% a
mais. Pode-se supor que as empresas teriam
procurado se antecipar a alguma eventual
piora no mercado de crédito, diante dos de-
safios trazidos pela conjuntura internacional.
Por enquanto, trata-se de mera hipótese a
ser ainda testada pelos fatos.

2 Os dados para todo o res-
to do País mostram que mar-
ço respondeu por 71,6% do
crescimento acumulado no
primeiro trimestre, embora
os valores das consultas na-
quele mês tenham represen-
tado 36,6% do total no tri-
mestre. Entre janeiro e março
deste ano, o BNDES recebeu
um total de R$ 85,038 bilhões
em consultas encaminhadas
por empresas de todos os Es-
tados, em alta de 58,2% frente
a R$ 53,762 bilhões nos mes-
mos três meses do ano pas-
sado, a valores de março des-
te ano. Houve uma variação
absoluta, neste caso, de R$
31,276 bilhões.
2 Apenas em março, o va-
lor das consultas disparou,
avançando de R$ 8,780 bi-
lhões no ano passado para
R$ 31,158 bilhões em igual
mês deste ano, num incre-
mento de 254,9% em termos
reais, quer dizer, depois de
descontada a inflação. A
comparação entre os dois
períodos mostra um aumen-
to de R$ 22,378 bilhões.
2 O resultado nacional foi
o mais alto, em termos reais,
desde o primeiro trimestre
de 2014, quando as consultas
haviam alcançado qualquer
coisa ao redor de R$ 91,671
bilhões. Os números mur-
charam a partir dali com a
decisão deliberada de redu-
zir a relevância do BNDES
no financiamento de longo
prazo no País, situação que
começou a ser revertida a
partir de 2023.
2 O setor de infraestrutura

respondeu por mais da meta-
de do crescimento acumulado
no primeiro trimestre deste
ano, frente a idêntico período
do ano passado, com prota-
gonismo do segmento de trans-
porte rodoviário, turbinado
pelas concessões realizadas
num período mais recente,
além de atividades auxiliares
do setor de transportes. 
2 Na soma geral, os projetos
de infraestrutura somaram
consultas de R$ 35,982 bilhões
entre janeiro e março deste
ano, crescendo 82,4% em re-
lação ao total anotado no tri-
mestre inicial de 2025, ao re-
dor de R$ 19,726 bilhões. Hou-
ve um incremento, no setor,
de R$ 16,256 bilhões em nú-
meros arredondados.
2 As empresas de trans-
porte rodoviário apresenta-
ram propostas de financia-
mento num valor aproxima-
do de R$ 13,393 bilhões nos
três meses iniciais deste ano,
mais de quatro vezes acima
das consultas realizadas no
mesmo período do ano pas-
sado, na faixa de R$ 3,261
bilhões. Apenas para regis-
tro, a alta em termos reais
atingiu 323,6%.
2 A variação foi muitas
vezes mais vigorosa no seg-
mento de atividades auxi-
liares de transportes, que
incluem serviços de logística,
suporte a operações de mo-
vimentação de cargas e pas-
sageiros, armazenagem e ou-
tras. Num contraponto, a
base para comparação havia
sido muito baixa nos três
meses iniciais de 2025, so-

mando “apenas” R$ 199,995
milhões. O valor das con-
sultas multiplicou-se para
R$ 12,041 bilhões, quer dizer,
praticamente 60 vezes mais.
2 Na área de serviços de
utilidade pública, as consultas
subiram mais de 36 vezes,
saindo de R$ 109,059 milhões
para R$ 3,988 bilhões – numa
comparação mais uma vez
afetada pelo nível muito bai-
xo no primeiro trimestre do
ano passado.
2 Houve quedas relevantes,
no entanto, ainda no setor
de infraestrutura, com que-
das reais de 85,2% na área
da construção (de R$ 1,692
bilhão para R$ 250,569 mi-
lhões), de 50,7% em trans-
porte ferroviário (desabando
de R$ 5,829 bilhões para R$
2,873 bilhões) e de 39,7% para
energia elétrica, onde as con-
sultas encolheram de R$ 4,006
bilhões para R$ 2,414 bilhões.
2 As consultas no setor in-
dustrial, numa sinalização po-
sitiva, cresceram 23,37% no
trimestre, avançando de R$
17,027 bilhões para R$ 21,007
bilhões, com elevação ainda
de 33,69% no setor de comér-
cio e serviços (saindo de R$
8,327 bilhões para R$ 11,132
bilhões). Mesmo na agrope-
cuária, que enfrenta dificul-
dades por conta do encurta-
mento de margens de lucra-
tividade nos grãos (mas com
ganhos na pecuária), as con-
sultas cresceram 94,9% diante
do primeiro trimestre de 2025,
escalando para R$ 8,682 bi-
lhões para R$ 16,917 bilhões.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Consultas por crédito do BNDES saltam
312% no primeiro trimestre em Goiás

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O Brasil se prepara para implementar uma das prin-
cipais inovações previstas na Reforma Tributária, o cha-
mado split payment. O mecanismo promete mudar a
forma como os impostos são recolhidos em operações
comerciais e financeiras no País.

Na prática, o split payment funciona como um paga-
mento fracionado. Em vez de o valor total de uma
compra ir integralmente para a empresa que vende o
produto ou serviço, a parcela correspondente ao tributo
é automaticamente separada no momento da transação
e direcionada ao governo.

Atualmente, no modelo tradicional, a empresa recebe
o valor total da venda e depois realiza o recolhimento
dos impostos. Com o novo sistema, o pagamento do
tributo ocorre instantaneamente, reduzindo riscos de
inadimplência, sonegação fiscal e fraudes tributárias.

O modelo brasileiro prevê diferentes níveis de fun-
cionamento. Entre eles está o chamado “split payment
superinteligente”, apontado como uma das versões
mais avançadas do sistema.

Nesse formato, a retenção automática aconteceria
apenas sobre o valor líquido efetivamente devido em
impostos, os novos CBS (Contribuição sobre Bens e Ser-
viços) e IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), considerando
créditos tributários e compensações em tempo real. A
ideia é integrar informações fiscais, meios de pagamento
e sistemas eletrônicos para automatizar o recolhimento
sem travar as operações comerciais.

O governo avalia utilizar estruturas tecnológicas já
consolidadas no País, como o PIX e a Nota Fiscal Ele-
trônica, para viabilizar o funcionamento do split pay-
ment. A intenção é aproveitar sistemas que já operam
em larga escala e possuem integração digital avançada
para permitir que a separação automática dos tributos
aconteça no momento da transação financeira, de
forma rápida e segura. 

Entre os principais objetivos do split payment está o
combate à evasão fiscal e à inadimplência tributária.
Como o imposto será recolhido automaticamente no ato
da compra ou da prestação de serviço, o governo espera
reduzir práticas de sonegação, omissão de tributos e
fraudes fiscais. O modelo também busca diminuir a ne-
cessidade de cobranças futuras e reduzir o acúmulo de
débitos tributários por parte das empresas.

O split payment integra o novo modelo de Imposto
sobre Valor Agregado (IVA), criado pela Emenda Consti-
tucional 132/2023, considerada a principal base da Re-
forma Tributária brasileira. 

Desafios com essa mudança 
O advogado tributarista Daniel Guimarães, vê que

essa nova tecnologia pode encontrar desafios na sua
implementação e na adaptação. Um dos principais pontos
afetados, na visão do especialista, é o fluxo de caixa das
empresas, que, com a segregação do imposto no momento
da transação, irá diminuir o rendimento dos negócios. 

“O contribuinte faz a venda do produto ou do serviço,
recebe por ele e no mês seguinte faz a apuração e faz o
recolhimento do imposto. Nesse caso, o dinheiro acaba
girando, aproveitando esses valores na conta para pagar
despesas operacionais, despesas de folha de pagamento
e despesas de fornecedores”, explica. 

Com isso, principalmente micro e pequenas em-
presas, devem ser afetadas, por terem um fluxo de
caixa menor que empresas maiores. “Isso vai gerar
um impacto e vai precisar de uma reestruturação fi-
nanceira das empresas que não vão poder mais contar
com esse valor”, complementa.

Outro ponto de atenção é a infraestrutura tecnoló-
gica para o funcionamento do split payment. Como a
ideia é fazer a retenção automaticamente, no momento
da transação, será necessário uma grande capacidade
de processamento e armazenamento das empresas
responsáveis. A expectativa é que sejam feitas 10,5
trilhões de operações por ano. 

Nesse sentido, o especialista vê que “meios tecnológicos
existem para a implementação”, porém, no início, pode
haver complicações e dificuldades. Mas mesmo assim,
com o tempo terá uma melhora e o sistema será apri-
morado. (Especial para O HOJE)

Modelo deve utilizar PIX e Nota Fiscal Eletrônica para
automatizar o recolhimento de impostos nas transações

Goiás registrou saldo posi-
tivo de US$ 1,047 bilhão na
balança comercial em abril de
2026, resultado do desempe-
nho das exportações estaduais,
que somaram US$ 1,473 bilhão
no período. Já as importações
fecharam o mês em US$ 425,4
milhões, segundo dados divul-
gados pela Secretaria de Estado
de Indústria, Comércio e Ser-

viços (SIC). O principal desta-
que das vendas internacionais
goianas foi o complexo soja,
responsável por 66,45% de
tudo o que o Estado exportou
em abril. O segmento apresen-
tou crescimento de 4,06% em
comparação com o mesmo mês
de 2025. A soja em grão con-
centrou a maior parte das ex-
portações, com participação

de 59,39%, seguida pelos ba-
gaços e farinhas de soja (5,81%)
e pelo óleo de soja (1,24%).
Além do agronegócio, o setor
de carnes também teve forte
participação na pauta expor-
tadora, representando 15,97%
do total comercializado ao ex-
terior, com predominância da
carne bovina. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Estado supera US$ 1 bi em saldo 
e soja lidera exportações em abril

Reforma
Tributária aposta
no split payment
para automatizar
impostos

Marcello Casal Jr./ABr
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Marina Moreira

Uma nova fase marca a
trajetória do Partido Liberal
(PL) em Goiás após uma série
de problemas internos que a
sigla enfrentou no Estado, es-
pecialmente em ano eleitoral.
Ocorre que, apesar de a le-
genda ter um eleitorado fiel,
sobretudo em Goiás, seus
adeptos certamente ficaram
confusos com a decisão de
um dos principais líderes bol-
sonaristas do Estado, o depu-
tado federal Gustavo Gayer
(PL), em declarar apoio à ree-
leição do chefe do Executivo
goiano, Daniel Vilela (MDB). 

O emedebista torce forte-
mente para a vitória do ex-go-
vernador de Goiás Ronaldo
Caiado (PSD), que concorre à
Presidência da República. O
desapontamento dos bolsona-
ristas ferrenhos com Gayer se
dá pelo fato de o partido ter
pré-candidato próprio, tanto
para o Governo do Estado
quanto para o Planalto. Apesar
disso, Gayer demonstrou falta
de preocupação com a união
de sua sigla em função de in-
teresses em torno da disputa
por uma cadeira no Senado
com o apoio não tido até agora
da chapa de Daniel. 

Mudou de lado
O jogo mudou e, seis meses

após o senador Wilder Morais
(PL) confirmar sua pré-candi-
datura ao comando do Palácio
das Esmeraldas, Gayer de-
monstrou concordância com
a decisão de seu partido. 

Em reunião do partido que
ocorreu no último sábado (16),
em Nerópolis, na Fazenda Toca
da Orca, o deputado, até então
reservado quanto ao apoio a
Wilder, fez o primeiro gesto
público de respaldo à pré-can-
didatura do colega de Congres-
so Nacional. 

Em discurso aos aliados, o
parlamentar declarou apoio à
chapa liderada por Wilder Mo-
rais e projetou uma vitória do
grupo nas eleições de 2026.
“Nós vamos receber tanto voto
que Goiás vai ser o primeiro
Estado da federação que vai
fazer três senadores esse ano”,
declarou. 

O encontro contou com a
participação da deputada fe-
deral Magda Mofatto (PRD),
dos deputados estaduais Major

Araújo (PL), Amauri Ribeiro
(PL) e Eduardo Prado (PL),
além do vereador de Goiânia,
Major Vitor Hugo (PL). 

Representantes do Novo
também estiveram presentes,
entre eles o empresário Leo-
nardo Rizzo, apontado como
pré-candidato a suplente de
Gustavo Gayer ao Senado, além
do delegado Humberto Teófilo. 

“PL segue forte”, 
diz deputado

Em resposta à reportagem
sobre a conjuntura do PL em
Goiás e unificação do partido,
o deputado estadual bolsona-
rista Eduardo Prado disse que
a legenda “segue fortalecida
para ganharmos o governo e
fazermos a maior bancada de
parlamentares”. 

O cientista político Lehnin-
ger Mota avalia que, em algum
momento, Gayer teria que as-
sumir um posicionamento
mais conciso com o do PL sob
o risco de não conseguir se ex-

plicar para seus apoiadores. 
“Há um desgaste natural

quando um político tem a de-
cisão que Gayer teve [de apoiar
uma chapa diferente da apoia-
da pelo PL] que o tempo tende
a curar, porque não tem como
o deputado estar no PL, que
tem um nome para governador
e presidente, e apoiar uma ou-
tra chapa. É muito complexo
para um político ter que ex-
plicar isso. Cabe lembrar que
o eleitor do Gayer é um eleitor
bastante aguerrido e fiel”, res-
salta Mota. 

Partido frente 
às polêmicas

Ao ser questionado se a ne-
gociação de R$ 134 milhões do
senador e presidenciável pelo
PL, Flávio Bolsonaro, com o
ex-banqueiro Daniel Vorcaro,
pode influenciar na busca por
união do partido em Goiás com
vista a dar forças a Wilder, o
estrategista político Marcos
Marinho afirma que é um pro-

blema para o partido a reper-
cussão desse caso. 

“O caso do Flávio, não sei
se faz menção direta na con-
juntura do partido em Goiás.
Eu penso que é um problema
para a legenda o que vai
acontecer com o partido na-
cional a partir de agora e se
Flávio Bolsonaro realmente
vai levar a sua pré-candida-
tura até o fim.” 

O estrategista político des-
taca o que avalia ser o objetivo
do PL goiano no momento.
“Essa comunhão do PL goiano
tem como foco a eleição para
que cada candidato possa tirar
seus votos e conseguir suas
respectivas cadeiras nas Casas
Legislativas e para o Executivo
estadual. Entendo que o PL se
encontra em um momento em
que, ou de fato o partido se
abraça para poder eleger o
máximo que puderem, ou vão
ficar fragilizados”, salienta o
estrategista político. (Especial
para O HOJE)

Seis meses após Wilder confirmar pré-candidatura, deputado federal Gustavo Gayer demonstrou concordância com a decisão

O Conselho de Ética e Decoro
Parlamentar da Câmara dos
Deputados deve analisar uma
série de processos contra par-
lamentares em reunião mar-
cada para esta terça-feira (19),
às 14h, no plenário 11 da Casa.
Entre os principais pontos da
pauta está a possível suspensão
do mandato do deputado Mar-
cos Pollon (PL) por 90 dias.

O parecer foi elaborado pelo
deputado Ricardo Maia (MDB-
BA) no âmbito da Representa-
ção 26/25, apresentada pela
Mesa Diretora da Câmara. Se-
gundo a acusação, Pollon teria
feito ofensas de caráter pessoal
ao presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), du-
rante a ocupação do plenário
por parlamentares da oposição.
A análise do relatório chegou
a ser iniciada anteriormente,
mas a votação foi adiada após
pedido de vista.

Além desse caso, o colegia-
do deve deliberar sobre a
abertura de novos processos
disciplinares que envolvem
deputados de diferentes par-
tidos. Uma das representações
é movida pelo Partido Liberal
contra o deputado André Ja-
nones (Rede). O partido acusa
o parlamentar de quebra de

decoro por publicações nas
redes sociais direcionadas à
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro e a outras mulheres.
Segundo o PL, as postagens
teriam conteúdo ofensivo e
sexista, incompatível com o
exercício do mandato.

Outra representação em
análise foi protocolada pelo
Partido Novo contra deputados
do Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL) e também contra
o deputado Lindbergh Farias

(PT-RJ). O partido questiona a
atuação dos parlamentares que
acionaram a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) após o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) convocar uma vigília de
oração em apoio ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Os de-
putados alegaram, na ocasião,
que a mobilização poderia di-
ficultar ações policiais.

Também está prevista a
análise de representação apre-
sentada pelo Partido dos Tra-

balhadores contra o deputado
Alfredo Gaspar (PL-AL). O PT
afirma que o parlamentar fez
ataques e acusações graves
contra Lindbergh Farias du-
rante reuniões da CPMI do
INSS e voltou a repetir as crí-
ticas em entrevistas e mani-
festações públicas posteriores.

A pauta do Conselho de Éti-
ca inclui ainda novos sorteios
para definição de relatores em
processos já instaurados. Um
dos casos envolve representa-

ção do PL contra Lindbergh
Farias, acusado de utilizar o
mandato para promover per-
seguição política contra adver-
sários, entre eles o deputado
cassado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP).

O colegiado também deverá
escolher novo relator para a
representação do Partido Novo
contra o deputado Rogério Cor-
reia (PT-MG). O partido afirma
que Correia teria agredido fi-
sicamente o deputado Luiz
Lima durante uma confusão
na CPMI do INSS.

Outro processo envolve a
deputada Erika Hilton (PSOL-
SP). O Novo acusa a parlamen-
tar de utilizar expressões ofen-
sivas nas redes sociais ao se
referir a opositores políticos.
A legenda sustenta que a imu-
nidade parlamentar não deve
ser usada para justificar ata-
ques à honra de terceiros.

Quebra de decoro
Já em outra representação

apresentada pelo Novo, Lind-
bergh Farias é acusado de que-
bra de decoro por ter chamado
Alfredo Gaspar de “estupra-
dor” durante sessão da CPMI
do INSS. (Jéssica Nascimento,
especial para O HOJE)

PARLAMENTARES NA BERLINDA

Entre os principais pontos da pauta está a possível suspensão de Marcos Pollon por 90 dias

“É muito complexo
para um político
ter que explicar
porque não apoia 
a chapa do próprio
partido”, afirma
especialista ao
lembrar de quando
Gayer apoiou
Daniel ao invés 
de Wilder

Após desgastar PL, Gayer
colabora para união da sigla

Fotos: Divulgação/Facebook e Divulgação/Flickr

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Conselho pode suspender mandatos de deputados por 90 dias
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Funcionária teria dito: “Seria melhor matar do que xingar”

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), relatou nas redes sociais ter sido hostilizado em um
aeroporto e fez um apelo por mais educação cívica, espe-
cialmente em período eleitoral. Segundo Dino, uma fun-
cionária de uma companhia aérea teria manifestado a um
agente de polícia judiciária a vontade de ofendê-lo após
ver o nome do ministro no cartão de embarque. De acordo
com o magistrado, a funcionária da empresa teria afirmado
em seguida que “seria melhor matar do que xingar”.

Na publicação feita nesta segunda-feira (18), o ministro
não informou o nome da funcionária, da companhia aérea,
a data do episódio ou o aeroporto onde a situação ocorreu.
“Não é esse o propósito. Só escrevo esse relato por não ser
uma situação de interesse exclusivamente pessoal, e sim
coletivo”, afirmou Dino. 

O ministro declarou ainda que acredita que as mani-
festações estejam relacionadas a sua atuação no STF. “Cada
um tem sua opinião, suas simpatias e o seu voto individual.
Mas um cidadão não pode ter receio de sofrer uma agressão
de um funcionário de uma empresa, ao consumir um
serviço ou produto”, escreveu.

Na postagem, Dino também alertou para os riscos da
disseminação do ódio em ambientes públicos e privados.
“Imaginemos se isso se alastra para outros segmentos de
negócios: um cliente corre o risco de, por exemplo, ser
envenenado?”, questionou o ministro. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Flávio Dino 
relata ameaça 
e faz apelo por
educação cívica

Gustavo Moreno/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Ela, não!
Embora tenha influência na comu-

nicação do Governo, dona Janja da
Silva está longe dos planos da campanha
eleitoral para ajudar nos scripts dos
vídeos caseiros e do cotidiano do pre-
sidente Lula da Silva. Um pedido cada
vez maior dos aliados para engajamento
do petista nas redes e com foco no voto
jovem. Ocorre que o staff a considera
um desastre quando assume o roteiro
– vide o caso da carne de paca (animal
proibido para abate e consumo) na
Granja do Torto e, anos atrás, ao mostrar
Lula de camisa social atrás do fogão
num apartamento, mas o reflexo do
vidro de um forno revelou que estava
de cueca-calção. A turma das redes,
que adora “cancelar”, não perdoaria
esse amadorismo. 

7 x 0
Enquanto se discute o fim da escala

6 x 1 na praça, o presidente Hugo Motta
criou a escala 7 x 0 para seus pares. Mal
a segunda-feira raiou e os deputados
federais receberam alerta do sistema
da Mesa Diretora da Câmara, de que to-
das as pautas da semana poderão ser
votadas de forma remota e online. Con-
forme publicamos, o ano já acabou no
Congresso Nacional. O reduto eleitoral
é a prioridade para a turma do voto. 

Romaria 
Bateu um desespero na governadora

Celina Leão (PP), do Distrito Federal.
Ela iniciou visitas a ministros do STF
(pontapé foi com Cristiano Zanin) para
falar da ADI impetrada pelo REDE, que
será votada pelo plenário virtual  a
partir da sexta (22). A depender do re-
sultado, o Supremo poderá liberar a
candidatura do ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD), com chances de
vencê-la nas urnas. Procurada sobre
agenda com mais togados, a assessoria
da governadora ainda não respondeu. 

Guia MEC
O MEC lançou o Guia de avaliação da Educação

Integral no Brasil, em parceria com a Ashoka e
FEUSP, que sistematiza as experiências da pes-
quisa-ação do Escolas 2030. O material tem ferra-
mentas para que gestores e comunidades escolares
formulem práticas de avaliação. Elie Ghanem,
professor da USP, afirma que o projeto “valoriza
e fortalece as práticas inovadoras e bem-sucedidas
em áreas de alta vulnerabilidade social”.

Mercado do game
O uso da IA generativa em games causa receio

a 45,7% dos jogadores quanto à perda de empregos
na indústria e à precarização do trabalho criativo
e, para 38,4%, quanto à queda da qualidade dos
jogos, segundo a Pesquisa Games Brasil 2026.
Para Bruna Simões, CEO da Thunder Games, a
IA na indústria de games já é “infraestrutura”,
mas o problema reside quando o produto chega
ao consumidor ainda com “cara de IA”.

Prêmio CLP
O Prêmio Excelência em Competitividade 2026

do Centro de Liderança Pública alcançou recorde
de inscrições. Foram 403 políticas de alto impacto
social cadastradas em 23 Estados. A iniciativa re-
conhece projetos transformadores em áreas como
educação, saúde, segurança pública, infraestru-
tura, inovação e sustentabilidade ambiental. Os
três vencedores serão conhecidos em agosto.

ESPLANADEIRA
#Grupo New Pet participa da APAS 2026 no

Expo Center Norte SP, estande 788A. #Helena
Levorato, da SBI, participou do Fórum Bancos &
Banking 2026, em SP. #Mulher Digital abre curso
gratuito/online em TI; Insc: jamujerdigital.org.
#Instituto Visão Solidária anuncia Zico para cam-
panha de Copa do Mundo. #Smurfit Westrock é
patrocinador master da Corrida Plié Pela 1ª Vez.
#Vilson Lemos fala de gastroplastia endoscópica
no 10º Congresso de Endoscopia do RJ, dias 22 e
23/5. #Grupo 3corações apresenta 15 inovações
e portfólio na APAS 2026. #Wine zera impostos
em seus vinhos e tem descontos de até 80% nos
rótulos. (Especial para O HOJE)

Bruno Goulart

A 17ª Marcha dos Prefeitos
começou nesta segunda-feira
(18), em Brasília, e segue até
quinta-feira (21), com mais de
15 mil participantes entre pre-
feitos, vice-prefeitos, secretá-
rios e técnicos municipais de
todo o País. Organizado pela
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), o evento mis-
tura debates técnicos, articu-
lação política e, neste ano, um
forte clima de pré-campanha
presidencial. Tradicionalmente
voltada às pautas municipa-
listas, a marcha ganhou peso
político maior por causa das
sabatinas com pré-candidatos
à Presidência da República. A
intenção dos prefeitos é ouvir
propostas e cobrar compro-
missos de quem pretende go-
vernar o País a partir de 2027.

Confirmaram participação
os pré-candidatos Flávio Bol-
sonaro (PL), Romeu Zema
(Novo), Ronaldo Caiado (PSD)
e Renan Santos (Missão-SP). O
ex-ministro Aldo Rebelo (DC)
também estava previsto, mas
o partido anunciou sua subs-
tituição pelo ex-ministro do
Supremo Tribunal Federal

(STF), Joaquim Barbosa (DC).
Já o presidente Lula da Silva
(PT), conforme apurado pelo
O HOJE, não deve comparecer.
A expectativa dos gestores é
usar o evento para pressionar
tanto o Governo Federal quan-
to os presidenciáveis por mais
recursos e menos obrigações
financeiras para os municípios.
O argumento é de que as pre-
feituras têm assumido despesas
cada vez maiores sem receber
aumento proporcional nos re-
passes da União.

Entre as principais reivin-
dicações da CNM está o au-
mento de 1,5% no Fundo de
Participação dos Municípios
(FPM), principal fonte de re-
ceita de grande parte das ci-
dades brasileiras. Segundo a
entidade, a medida ajudaria a
compensar as perdas provo-
cadas pela ampliação da faixa
de isenção do Imposto de Ren-
da, que reduz os repasses des-
tinados às prefeituras. Outro
ponto central da Marcha é a
reação contra projetos que
criam novas despesas para os
municípios. Entre eles, propos-
tas que estabelecem pisos sa-
lariais nacionais para médicos,
dentistas, garis e profissionais

administrativos da educação.
A entidade também critica

projetos que ampliam adicio-
nais de insalubridade para tra-
balhadores da educação e agen-
tes comunitários de saúde, além
da proposta que obriga a con-
tratação de um monitor para
cada aluno da educação espe-
cial. Segundo a CNM, esses pro-
jetos podem gerar impactos bi-
lionários nas contas das pre-
feituras. O argumento dos ges-
tores é que muitas dessas me-
didas criam despesas perma-
nentes sem indicar de onde vi-
rão os recursos para custeá-las.

A segurança pública tam-
bém virou uma das prioridades
do encontro. Mesmo sendo res-

ponsabilidade dos Estados, os
municípios afirmam que gas-
tam cada vez mais com ações
de segurança, como videomo-
nitoramento, iluminação pú-
blica e apoio às guardas mu-
nicipais. Dados apresentados
pela CNM mostram que os gas-
tos municipais com segurança
passaram de R$ 7,5 bilhões em
2016 para R$ 12,4 bilhões em
2025. O tema deve aparecer
com força nas sabatinas com
os pré-candidatos. Além da se-
gurança, a programação inclui
debates sobre reforma tribu-
tária, royalties do petróleo, sa-
neamento, educação, emer-
gência climática e consórcios.

Flávio Bolsonaro participa

nesta terça-feira (19). Romeu
Zema e Ronaldo Caiado são
esperados na quarta-feira (20),
enquanto Renan Santos vai à
marcha na quinta-feira (21).
Apesar das diferenças políticas
entre os pré-candidatos, os
prefeitos querem ouvir res-
postas parecidas: mais auto-
nomia para os municípios, re-
passes federais atualizados e
divisão mais equilibrada das
responsabilidades entre União,
Estados e prefeituras. O Go-
verno Federal montou uma
estrutura com equipes técnicas
de ministérios e órgãos fede-
rais para orientar prefeitos e
destravar demandas. (Especial
para O HOJE)

Entre as principais reivindicaçõesestá o aumento de 1,5% no Fundo de Participação dos Municípios

Encontro reúne mais de 15 mil
gestores municipais até quinta-feira
em Brasília e força pré-candidatos a
firmar compromisso com as cidades

Marcha dos Prefeitos pressiona
presidenciáveis por mais recursos

Edney Torres/Agência CNM
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Thais Muniz

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) decidiu man-
ter Jorge Messias como sua apos-
ta para uma vaga no Supremo
Tribunal Federal (STF) e já in-
formou aliados de que pretende
reenviar o nome do advogado-
geral da União ao Senado, se-
gundo informações publicadas
pela Folha de S.Paulo neste do-
mingo (17). A decisão ocorre
após a rejeição inédita da indi-
cação pelo plenário da Casa,
episódio que ampliou a tensão
entre o Palácio do Planalto e li-
deranças do Congresso.

De acordo com interlocu-
tores citados pela publicação,
Lula avalia que a derrota de
Messias não atingiu apenas o
chefe da AGU, mas representou
um recado político ao próprio
governo. Nos bastidores, o pre-
sidente tem afirmado que a
escolha de ministros do STF é
uma prerrogativa exclusiva do
chefe do Executivo e, por isso,
não pretende recuar.

Nova estratégia 
deve ser formalizada
antes das eleições

A expectativa no entorno
do Planalto é de que Lula ofi-

cialize uma nova indicação
de Jorge Messias antes das
eleições de outubro. Auxiliares
próximos relataram que o pre-
sidente considera não ter ha-
vido justificativa técnica para
barrar o nome do advogado-
geral e sustenta que ele de-
monstrou preparo durante a
sabatina no Senado.

Segundo relatos publicados
pela Folha, Lula também des-
cartou a possibilidade de alte-
rar sua estratégia inicial, o que
inclui a hipótese de indicar
uma mulher para a vaga aber-
ta na Suprema Corte. A ava-
liação interna é de que mudar
o nome agora poderia ser in-
terpretado como recuo político
após a derrota.

Ainda conforme a reporta-
gem, o presidente orientou Mes-
sias a não tomar decisões ime-
diatas após o resultado negati-
vo. Aliados disseram ao jornal
que o AGU ficou recluso e che-
gou a considerar deixar o go-
verno, mas ouviu de Lula que
não deveria agir “no calor da
derrota”. Jorge Messias entrou
de férias em 13 de maio e tem
retorno previsto para o dia 25.

Cerimônia no 
TSE ampliou leitura 

política no Planalto
A avaliação positiva de Lula

sobre a permanência de Mes-
sias ganhou força após a ceri-

mônia de posse do novo pre-
sidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), ministro Kassio
Nunes Marques. Durante o
evento, o advogado-geral re-
cebeu aplausos e manifesta-
ções públicas de apoio, gesto
interpretado por integrantes
do governo como um desagra-
vo político.

O episódio também expôs
o distanciamento entre Lula
e o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (UB-AP). Integran-
tes presentes relataram pouca
interação entre os dois duran-
te a solenidade, cenário visto

por aliados como sinal do des-
gaste na relação institucional
após a votação.

Mesmo diante da derrota
no Senado, Lula não deve pro-
mover mudanças imediatas na
articulação política com o Con-
gresso. Segundo a Folha, o pre-
sidente mantém apoio ao líder
do governo no Senado, Jaques
Wagner (PT-BA), e ao ministro
das Relações Institucionais,
José Guimarães, enquanto pre-
para uma nova ofensiva para
tentar garantir a aprovação
de Jorge Messias. (Especial
para O HOJE)

Presidente articula nova indicação 
e trata rejeição como embate 
direto com o governo federal

Lula decide insistir em Jorge Messias
no STF após derrota no Senado

Luiz Roberto/TSE

Lula avalia que a

derrota de Messias

não atingiu apenas

o chefe da AGU, mas

representou um

recado político
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Jéssica Nascimento

O Plenário da Câmara dos
Deputados deve analisar nesta
semana uma série de projetos
considerados prioritários pelo
governo e por parlamentares.
Entre os temas em pauta estão
medidas para conter os im-
pactos da alta dos combustí-
veis, incentivos à produção na-
cional de fertilizantes e o en-
durecimento das penas para
crimes sexuais contra crianças
e adolescentes.

As propostas ganham re-
levância em meio às tensões
internacionais que envolvem
países do Oriente Médio e os
reflexos econômicos provoca-
dos pelos conflitos no mercado
global de petróleo e fertilizan-
tes. Um dos principais textos
da pauta é o Projeto de Lei
1625/26, encaminhado pelo
Poder Executivo, que cria um
crime específico contra abusos
nas relações de consumo dos
combustíveis.

O projeto prevê pena de
detenção de dois a cinco anos,
além de multa, para quem ele-
var os preços sem justificativa
econômica legítima com o ob-
jetivo de ampliar lucros de
forma arbitrária. O texto con-
sidera ilegítimos os reajustes
que não estejam relacionados,
por exemplo, ao aumento real
dos custos de produção ou
distribuição.

O parecer do relator, de-
putado Merlong Solano (PT-
PI), também aumenta a puni-

ção quando a prática ocorrer
durante períodos de calami-
dade pública, crise de abaste-
cimento ou forte instabilidade
econômica. A discussão ganhou
força após a escalada da tensão
no Golfo Pérsico durante o con-
flito que envolve Estados Uni-
dos, Israel e Irã, e que provocou
oscilações no preço interna-
cional do petróleo e pressionou
os combustíveis no Brasil.

Governo quer 
usar arrecadação extra
para estabilizar preços

Outro texto em análise é o
Projeto de Lei Complementar
114/26, apresentado pelo líder
do governo na Câmara, depu-
tado Paulo Pimenta (PT-RS). A
proposta permite que receitas
extraordinárias obtidas pela
União com a alta do petróleo
exportado sejam direcionadas
para ações de estabilização dos
preços dos combustíveis no
mercado interno.

Na prática, o projeto busca
criar uma compensação finan-
ceira para bancar medidas de
redução tributária e subsídios
já adotados pelo governo fe-
deral, como subvenção ao óleo
diesel; isenção de tributos so-
bre biodiesel; ajuda para re-
dução do preço do gás de co-
zinha; desoneração do quero-
sene de aviação. O texto tam-
bém prevê cooperação entre
União e Estados para redução
do ICMS sobre o diesel, por
meio da adesão à Medida Pro-
visória 1349/26.

Os deputados também de-
vem votar o Projeto de Lei
3066/25, que endurece as penas
para crimes sexuais previstos
no Estatuto da Criança e do
Adolescente e amplia a classi-
ficação dessas condutas como
crimes hediondos. A proposta
é de autoria do deputado Os-
mar Terra (MDB-RS) e recebeu
substitutivo preliminar da de-
putada Rogéria Santos (Repu-
blicanos-BA).

“Pedofilia”
O texto substitui a expres-

são “pedofilia” por “violência
sexual contra criança ou ado-
lescente”, o que amplia o con-
ceito para incluir qualquer re-
presentação sexual que envol-
va menores, inclusive imagens
fictícias ou produzidas por in-
teligência artificial.

Pela proposta, poderão ser
enquadradas fotografias, vídeos,
imagens digitais e conteúdos
audiovisuais manipulados por

tecnologia, mesmo sem nudez
explícita ou contato físico. A re-
latora argumenta que a atuali-
zação acompanha decisões re-
centes dos tribunais superiores
e busca adaptar a legislação às
novas formas de exploração se-
xual no ambiente digital.

Incentivos para 
produção de fertilizantes

Outro tema considerado es-
tratégico é o Projeto de Lei
699/23, aprovado pelo Senado
e agora em análise na Câmara.
A proposta cria o Programa
de Desenvolvimento da Indús-
tria de Fertilizantes (Profert),
com previsão de até R$ 7,5 bi-
lhões em incentivos fiscais ao
longo de cinco anos. 

O objetivo é ampliar a pro-
dução nacional de fertilizantes
nitrogenados e reduzir a de-
pendência externa do Brasil,
que atualmente importa entre
80% e 90% desses insumos uti-
lizados principalmente nas cul-

turas de soja, milho e algodão.
O debate ganhou urgência

diante dos impactos da guerra
na Ucrânia e das tensões que
envolvem o Irã, dois impor-
tantes fornecedores globais de
fertilizantes e ureia. Segundo
o parecer preliminar do rela-
tor, deputado Júnior Ferrari
(PSD-PA), o governo federal fi-
cará responsável por selecio-
nar os projetos aptos a receber
os benefícios fiscais.

Limite anual
O limite anual de incentivos

será de R$ 1,5 bilhão, com
acompanhamento bimestral
da Receita Federal. Caso o teto
seja alcançado, os benefícios
poderão ser suspensos tempo-
rariamente. Entre as medidas
previstas estão a suspensão de
tributos para construção de
infraestrutura industrial, com-
pra de equipamentos e mo-
dernização de fábricas do setor.
(Especial para O HOJE)

Poderão ser enquadradas fotografias, vídeos, imagens digitais e conteúdos audiovisuais manipulados

O texto substitui a expressão “pedofilia”
por “violência sexual contra criança ou
adolescente”, o que amplia qualquer
representação sexual que envolva menores

Câmara deve votar penas duras
a crimes sexuais contra crianças

Marcello Casal Jr./ABr



Renata Ferraz

O ataque de uma onça-par-
da a uma menina de 8 anos
na região da Chapada dos Vea-
deiros reacendeu o debate so-
bre os impactos ambientais no
Cerrado e os riscos da aproxi-
mação entre humanos e gran-
des predadores. O caso acon-
teceu no dia 14 de maio, no
Santuário Volta da Serra, em
Alto Paraíso de Goiás, enquanto
a família retornava de uma
trilha de acesso à Cachoeira
do Cordovil. 

Segundo relatos, o animal
estava em cima de uma árvore
e saltou sobre a criança, atin-
gindo principalmente o rosto
da menina. Os pais e um fun-
cionário do local conseguiram
interromper o ataque usando
uma mochila para espantar o
felino, que fugiu para a mata.
A vítima recebeu atendimento
inicial em Alto Paraíso e, pos-
teriormente, foi transferida
para o Hospital Regional da
Asa Norte (Hran), em Brasília,
onde passou por cirurgia plás-
tica e segue internada em es-
tado estável.

Apesar da repercussão, o
analista ambiental Luís Neves,
explicou que o incidente não

ocorreu dentro da unidade de
conservação administrada pelo
Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio). “O incidente foi num
atrativo particular chamado
Cachoeira do Cordovil, na Fa-
zenda Volta da Serra. Não foi
dentro da área do parque na-
cional”, afirmou. Segundo ele,
também não existem registros
semelhantes na região. “Con-
versei com várias pessoas e
ninguém aqui na Chapada
nunca ouviu falar de ataque
de onça a pessoas”, destacou. 

Neves explicou ainda que
o parque possui um sistema
de gestão de segurança basea-
do em normas da ABNT e que
qualquer ocorrência registrada
dentro da unidade precisa ser
formalizada pela concessioná-
ria responsável pelas opera-
ções turísticas.

Mesmo sendo considerado
um episódio raro, o comporta-
mento do animal chamou aten-
ção dos especialistas porque o
salto vindo da árvore pode in-
dicar um movimento típico de
caça. Pesquisadores reforçam,
no entanto, que isso não signi-
fica que onças tenham passado
a enxergar humanos como pre-
sas habituais. Segundo o bió-

logo Hélcio Marques Júnior,
ataques de grandes felinos ge-
ralmente acontecem em cir-
cunstâncias excepcionais, como
fome extrema, proximidade
excessiva ou alterações severas
no ambiente natural.

De acordo com o pesquisa-
dor, a redução da disponibili-
dade de alimento no Cerrado
pode favorecer a aproximação
desses animais de áreas urba-
nas e turísticas. “Quando há
diminuição das presas natu-
rais, os felinos ampliam suas
áreas de deslocamento em bus-
ca de recursos. Isso aumenta
a chance de encontros com
humanos”, explica. Além disso,
ele afirma que queimadas, des-

matamento e expansão urbana
provocam fragmentação do
habitat e dificultam a circula-
ção das onças em corredores
ecológicos.

O especialista também alerta
que crianças podem ser vistas
como mais vulneráveis em de-
terminadas situações devido
ao porte físico reduzido e aos
movimentos rápidos. Ainda as-
sim, ele reforça que crianças
não são alvos naturais dos feli-
nos. “São circunstâncias espe-
cíficas e extremamente raras”,
pontua. Embora ataques con-
tinuem incomuns, pesquisado-
res e órgãos ambientais relatam
aumento nos registros de avis-
tamentos e aproximações de

grandes felinos em diferentes
regiões do Cerrado, incluindo
áreas próximas à Chapada dos
Veadeiros. Especialistas asso-
ciam esse crescimento ao avan-
ço agropecuário, ao turismo in-
tenso e à ocupação humana
cada vez mais próxima das
áreas de mata nativa.

Após o ataque, a direção
do Santuário Volta da Serra
suspendeu temporariamente
as visitas para realização de
estudos técnicos e revisão dos
protocolos de segurança. Em
nota, o local informou que
também iniciou reforço na si-
nalização e nas orientações
preventivas aos visitantes. (Es-
pecial para O HOJE)

POLÍTICA n 9

“Com menos alimento e menos 
espaço, os felinos ampliam áreas de
deslocamento e aumentam encontros
com humanos”, diz biólogo sobre ataque 

Pesquisadores afirmam que ataques de onças a humanos são raros, mas alertam para impactos ambientais

Ataque de onça na Chapada gera
alerta sobre impactos ambientais
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Letícia Leite

O primeiro sistema de pedágio eletrônico de Goiás
começa a operar oficialmente no próximo dia 29 de
maio nas BRs 060 e 452, no trecho administrado pela
concessionária Rota Verde Goiás entre Goiânia, Rio
Verde e Itumbiara. O modelo, conhecido como free flow,
elimina praças físicas e cancelas, permitindo que os veí-
culos trafeguem sem necessidade de parada para paga-
mento da tarifa.

A implantação do novo sistema ocorre após autori-
zação da Agência Nacional de Transportes Terrestres
(ANTT) e mais de R$ 150 milhões em investimentos rea-
lizados pela concessionária em infraestrutura, monito-
ramento, telecomunicações, iluminação e atendimento
operacional nas rodovias. Antes do início da cobrança,
os motoristas passam por um período educativo de 10
dias chamado “Marcha Branca”, no qual os pórticos
funcionam sem cobrança de tarifa.

Ao todo, serão sete pontos de cobrança distribuídos
ao longo dos 426 quilômetros concedidos, totalizando
11 pórticos eletrônicos. O sistema identifica automati-
camente os veículos por meio de TAG eletrônica ou pela
leitura das placas, sem necessidade de redução signifi-
cativa de velocidade.

As tarifas variam conforme o tipo de veículo, quanti-
dade de eixos e o trecho percorrido. Para veículos de
passeio com dois eixos, os valores vão de R$ 3,90 no
trecho entre Abadia de Goiás e Goiânia até R$ 12 no
trecho entre Acreúna e Santo Antônio da Barra. Em
outros pontos, os preços variam entre R$ 7,90 e R$ 9,90.
Caminhões e veículos de carga terão valores proporcionais
ao número de eixos, podendo chegar a R$ 96 para
veículos de oito eixos no trecho mais caro da concessão.

Motocicletas, motonetas, triciclos e bicicletas moto-
rizadas estarão isentos da cobrança em todo o trecho
concedido. Ambulâncias, veículos oficiais e do corpo di-
plomático também não pagarão tarifa.

Especialista em mobilidade urbana, Marcos Rothen
avalia que a principal mudança percebida pelos usuários
será a melhora na fluidez do trânsito. “O pedágio eletrô-
nico agiliza bastante a fluidez do trânsito, porque os
veículos que não têm TAG não precisam mais parar e
também acaba com as filas”, afirma.

Segundo ele, a retirada das barreiras físicas também
impacta diretamente a segurança viária. “Ao eliminar
uma barreira física, a segurança tende a aumentar. A
necessidade de frear também diminui e, com isso, a se-
gurança aumenta”, destaca.

O modelo free flow já vem sendo implantado em ro-
dovias de Estados como São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul. A proposta é subs-
tituir gradualmente as tradicionais praças de pedágio
por sistemas automatizados de cobrança eletrônica.

Além da melhoria operacional, o sistema também
apresenta impactos ambientais. Como os veículos deixam
de enfrentar filas e reduzem as frenagens e acelerações
constantes, ocorre diminuição no consumo de combustível
e na emissão de gases poluentes, principalmente em
corredores logísticos de grande circulação.

A concessionária informa que motoristas com TAG
ativa terão cobrança automática integrada às operadoras
autorizadas, como Sem Parar, ConectCar, Veloe, Taggy e
Move Mais. Já os usuários sem TAG precisarão realizar
o pagamento posteriormente por meio do aplicativo da
concessionária, site oficial ou totens disponíveis nos
Serviços de Atendimento ao Usuário (SAUs). O prazo
para pagamento será de até 30 dias após a passagem
pelo pórtico.

Usuários com TAG também terão direito ao Desconto
Básico de Tarifa (DBT), com redução automática de 5%
em todas as passagens, além do Desconto de Usuário
Frequente (DUF), que prevê abatimentos progressivos
para motoristas que utilizam frequentemente o mesmo
trecho, podendo chegar a até 90% de desconto.

Apesar dos benefícios, o especialista aponta que a
adaptação ao novo modelo ainda representa um desafio
para parte dos motoristas, principalmente os que utilizam
as rodovias de forma esporádica. “Em outros lugares
houve alguns problemas. Como é uma coisa muito nova
e muda os costumes, algumas pessoas não entendem
como devem proceder”, afirma. (Especial para O HOJE)

Cobrança automática será feita por 
leitura de placas e TAGs eletrônicas

As rodovias federais sob
responsabilidade da Supe-
rintendência da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) em
Goiás encerraram o último
fim de semana com 27 aci-
dentes, 20 pessoas feridas e
uma morte. O balanço tam-
bém aponta reforço na fis-
calização, com 585 autuações
por infrações de trânsito. 

Ao longo do período, as
equipes da PRF mantiveram
operações de controle de ve-
locidade, verificação de do-
cumentação e combate a con-
dutas de risco. O trabalho de
fiscalização ocorreu em dife-
rentes trechos estratégicos
das rodovias federais que cor-

tam o Estado.
O acidente com vítima fatal

ocorreu na tarde de sexta-feira
(15), no km 302 da BR-153, em
Goiânia. Um motociclista de
53 anos morreu após uma se-
quência de colisões na pista.

Levantamentos prelimina-
res indicam que o condutor
da motocicleta atingiu a tra-
seira de outro veículo e caiu
sobre a faixa de rolamento.
Em seguida, um caminhão pas-
sou sobre o corpo da vítima e
deixou o local sem identifica-
ção até o momento.

As circunstâncias do aci-
dente permanecem sob aná-
lise e dependem da conclu-
são do laudo pericial e de

outras diligências. O caso se-
gue em investigação para
apurar a dinâmica exata da
ocorrência e eventuais res-
ponsabilidades.

Durante o fim de semana,
as equipes de fiscalização
também registraram autua-
ções por excesso de veloci-
dade, ultrapassagens indevi-
das, ausência do uso de cinto
de segurança e irregularida-
des em equipamentos obri-
gatórios. As 585 infrações
identificadas reforçam, se-
gundo a corporação, o cenário
de desrespeito às normas de
trânsito em trechos de maior
fluxo. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

27 acidentes e 1 morte nas
BRs goianas no fim de semana 

Novo pedágio
eletrônico de
Goiás começa a
operar 29 de maio
nas BRs 060 e 452

tRÁPIDAS

Dados coletados em ação cível podem ser
compartilhados em investigação criminal

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu que os dados regularmente
apreendidos em ação cível de produção an-
tecipada de provas podem ser compartilhados
com investigação criminal mesmo após a ex-
tinção do processo de origem sem resolução
do mérito, por falta de interesse de agir. Para
o colegiado, a inadequação ou a desnecessi-
dade da prova na esfera cível não a torna au-
tomaticamente ilícita ou nula. No STJ, o mi-
nistro Sebastião Reis Júnior, cujo voto preva-
leceu no julgamento, destacou que a extinção
da ação cível não invalida automaticamente
as provas, já que não houve reconhecimento

de ilicitude, nulidade ou irregularidade na
sua obtenção, mas apenas a conclusão de
que a produção antecipada de provas era
desnecessária para os fins daquela demanda.
"A ausência de necessidade da medida não
compromete a higidez da prova produzida,
limitando-se a impedir seu aproveitamento
naquele processo específico. Não há, portanto,
efeito automático de contaminação ou de
invalidade que impeça sua eventual utiliza-
ção em outro contexto jurídico, inclusive
na esfera penal, desde que observados os
requisitos legais e constitucionais aplicáveis,
como ocorreu no caso concreto", disse.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Programa “Morar no Centro”

O Plenário da Câmara
de Goiânia aprovou, em
primeira votação, projeto
de lei complementar
(PLC 10/2026) que institui
o Programa Morar no
Centro. A iniciativa é des-
tinada a unidades habi-
tacionais localizadas na
Região Central, resultan-
tes de novas construções
ou de processos de recu-
peração. De autoria da

Prefeitura, a matéria se-
gue para análise em co-
missão temática. Segun-
do o prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), o pro-
grama reflete uma ini-
ciativa estruturante do
Município voltada à pro-
moção do acesso à mo-
radia, à requalificação
urbanística e ao fortale-
cimento socioeconômico
do Setor Central.

Gordofobia
A Terceira Turma do

Tribunal Superior do Tra-
balho reconheceu que
houve discriminação por
gordofobia na dispensa
de uma consultora co-
mercial. O relator, minis-
tro Alberto Balazeiro, ob-
servou que, de acordo
com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), a
obesidade é uma doença

crônica resultante de in-
terações complexas entre
genética, neurobiologia,
comportamentos alimen-
tares. Para Balazeiro, a
obesidade, sobretudo nos
graus mais elevados, não
é uma condição clínica
“neutra”: ela se associa
frequentemente a estig-
mas sociais, estereótipos
negativos e preconceitos.

2 2ª Vara da Fazenda Pública da Comarca de Florianópolis (SC) - A descontinuidade
de programa de câmeras corporais policiais sem a implementação de alternativa
equivalente configura retrocesso social e proteção deficiente de direitos fundamentais. O
Estado tem o dever de manter mecanismos de controle audiovisual para garantir a trans-
parência da força pública. (Especial para O HOJE)

O diretor-tesoureiro do Con-
selho Federal da OAB (CFOAB),
Délio Lins e Silva Júnior, participou
de audiência pública promovida
pela Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania (CCJ) da
Câmara dos Deputados para dis-
cutir o Projeto de Emenda Cons-
titucional (PEC) 32/15, que propõe
a responsabilização penal de ado-
lescentes de 16 e 17 anos pela
prática de crimes hediondos, ho-
micídio doloso e lesão corporal
seguida de morte.

OAB participa de
audiência pública
sobre redução da
maioridade penal

A justiça brasileira não tem competência 
para decidir sobre preso em outro país

A 3ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) negou o Habeas Corpus
impetrado por um cidadão atualmente re-
colhido no Presídio Regional de Coronel
Oviedo, na cidade de Coronel Oviedo, Para-
guai. O pedido visava conceder prisão do-
miciliar humanitária ao paciente, um homem
recolhido no sistema prisional paraguaio. O
advogado relata que ele se encontra privado
de sua liberdade exclusivamente em razão
de ordem da Justiça Brasileira, decorrente
da condenação criminal proferida na Ope-
ração Dakovo, conduzida por autoridades
brasileiras sob a jurisdição da Seção Judiciária

da Bahia. Da análise dos autos, segundo o
Desembargador Federal Néviton Guedes, re-
lator do HC, constata-se que “o Juízo de ori-
gem agiu com acerto ao declarar sua im-
possibilidade de interferência direta, pois o
princípio da soberania territorial impede
que magistrados brasileiros expeçam ordens
que alterem o regime de cumprimento de
prisão em unidades prisionais de outros
países. A custódia no Paraguai, embora mo-
tivada por pedido brasileiro, é regida por
normas administrativas e processuais pa-
raguaias até que ocorra a efetiva entrega
do extraditando”.

Divulgação/Rota Verde
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A Prefeitura de Goiânia con-
cluiu a instalação de barreiras
de proteção do tipo guard-rail
na calçada do Centro Municipal
de Educação Infantil (CMEI)
João Paulo I, localizado no Se-
tor Jardim América. A medida
busca reforçar a segurança de
crianças e funcionários da uni-
dade diante das frequentes in-
vasões de veículos ao períme-
tro da escola.

As estruturas, pintadas na
cor amarela, foram instala-
das estrategicamente ao lon-
go da Avenida C-169, princi-
palmente em frente ao por-
tão de acesso e nos trechos
mais vulneráveis da calçada.
A intervenção atende a um
pedido da direção da creche,
que relatou episódios recor-
rentes de destruição do muro
e do portão causados por mo-

toristas em alta velocidade
que desrespeitam a sinaliza-
ção do cruzamento.

A instalação das barreiras
ocorreu após um grave aci-
dente registrado na madru-

gada de 1º de maio, por volta
das 2h. Imagens de monito-
ramento flagraram um veí-
culo Porsche trafegando em
alta velocidade pela avenida.
Segundo os registros, o mo-

torista avançou o sinal ver-
melho, perdeu o controle da
direção e colidiu violenta-
mente contra a fachada da
unidade, destruindo o portão
de ferro e parte da estrutura

de alvenaria.
Após a batida, o condutor

abandonou o local a pé para
evitar o flagrante e o teste
do bafômetro, deixando den-
tro do carro uma passageira
de 42 anos ferida. Ela foi so-
corrida pelo Corpo de Bom-
beiros e encaminhada a um
hospital da Capital.

O veículo foi apreendido
pela Guarda Civil Metropo-
litana (GCM), enquanto o
caso passou a ser investiga-
do pela Delegacia Especia-
lizada em Crimes de Trân-
sito (Dict). A polícia deve
utilizar imagens de vídeo e
informações do proprietário
do automóvel para identifi-
car e responsabilizar o mo-
torista pelos crimes come-
tidos. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

CIDADES n 11

Barreiras metálicas

foram instaladas ao

longo da Avenida 

C-169 para 

reforçar a proteção

de crianças,

funcionários e da

estrutura do CMEI

João Paulo I, no

Jardim América 

CMEI ATINGIDO POR PORSCHE

Anna Salgado

aaO Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás (TJ-GO) deter-
minou a suspensão imediata
de qualquer processo de de-
socupação, remoção ou inter-
venção no Setor Estrela D’Alva,
em Goiânia, travando as ações
da prefeitura voltadas à ex-
pansão da Avenida Goiás Nor-
te. A decisão, proferida na úl-
tima sexta-feira (15) pela juíza
Jussara Cristina Oliveira Louza,
foi motivada por uma ação
cautelar da Defensoria Pública
do Estado de Goiás (DPE-GO),
que apontou a ausência do de-
vido processo legal e a falta
de comprovação de que as
áreas em questão sejam de
fato públicas. 

O embate jurídico e social
escalou após moradores de
pelo menos quatro vias da re-
gião, Avenida 9 de Julho, Rua
17 de Março, Rua Sol Nascente
e Rua Estrela D’Alva, terem re-
cebido notificações adminis-
trativas no dia 4 de maio, esti-
pulando um prazo de apenas
15 dias para deixarem seus
imóveis sob a alegação de ocu-
pação irregular. A expansão
da avenida, que visa conectar
a via ao Jardim Primavera e à
rodovia GO-070, é uma pro-
messa estratégica de campa-
nha do prefeito Sandro Mabel,
mas tem gerado pânico entre
as famílias que vivem e traba-
lham no local há décadas.

A Defensoria Pública, re-
presentada pela defensora Ca-
rolina de Carvalho Byrro, ar-
gumentou que a administração
municipal não apresentou es-
tudos técnicos, registros for-
mais individualizados ou pla-
nos de reassentamento e in-
denização para as centenas de
famílias afetadas. Um ponto
crucial levantado pela DPE-GO
foi a consulta ao sistema “Mapa
Fácil Digital Goiânia”, mantido
pela própria prefeitura, onde

diversos lotes notificados não
aparecem identificados como
patrimônio público municipal,
gerando sérias dúvidas sobre
a legitimidade das ordens de
despejo. 

Além disso, o órgão desta-
cou que o interesse estatal em
obras de infraestrutura não
pode atropelar direitos funda-
mentais como a moradia e a
dignidade humana, especial-
mente em um contexto de au-
sência de assistência social
adequada. A situação tornou-
se crítica na noite de 6 de maio,
quando uma operação conjun-
ta entre fiscais e a Guarda Civil
Metropolitana utilizou tratores
e maquinário pesado para der-
rubar cercas e muros em lotes
habitados, ação que foi classi-

ficada como desproporcional
e truculenta por moradores e
parlamentares locais.

O drama humano no Setor
Estrela D'Alva é exemplificado
por moradores como Marisa
Regina Monteiro Alves, que
vive no bairro desde 1993, e
seu filho, o chaveiro Aurélio
Monteiro de Macêdo, que re-
side no local desde o nasci-
mento. A família adquiriu o
lote de uma imobiliária em
1990 e possui comprovantes
de pagamento regular de IPTU
há décadas, o que desmente a
tese de ocupação clandestina.
Relatos de moradores indicam
que fiscais agiram com igno-
rância e ameaças, afirmando
que, caso a desocupação não
ocorresse no prazo de 15 dias,

as casas seriam derrubadas
com as pessoas dentro. 

Outra moradora, que reside
na área há 35 anos, relatou
ter se recusado a assinar a no-
tificação por considerar a me-
dida injusta, questionando
para onde levaria sua família,
já que sobrevive com um sa-
lário mínimo e não teria con-
dições de pagar aluguel. Co-
merciantes da região, como o
proprietário Thiago, também
expressaram temor, afirmando
que a retirada sumária impac-
taria negativamente o sustento
de quem ganha dinheiro “na
porta de casa” e que nenhuma
alternativa foi oferecida pelo
poder público.

Historicamente, esta não é
a primeira vez que a gestão
municipal tenta realizar re-
moções no setor sem observar
as garantias legais. Em julho
de 2025, a Defensoria já havia
protocolado um pedido de sus-
pensão de despejos após agen-
tes iniciarem retiradas sem
qualquer aviso prévio. Existe
uma decisão de reintegração
de posse de 2024 que impunha
condições rigorosas, como o
acompanhamento do Conselho
Tutelar e assistência social,
além de se restringir a cons-
truções não habitadas, critérios
que os moradores alegam te-
rem sido ignorados nas ações
recentes. Diante da gravidade
dos fatos, a Justiça determinou

que o caso seja mediado pela
Comissão de Soluções Fundiá-
rias do TJ-GO, reconhecendo
o risco de dano irreversível
para as mais de 800 famílias
que podem ser afetadas.

Em contrapartida, a Secre-
taria Municipal de Eficiência
(Sefic) defende a legalidade
da obra, afirmando que a am-
pliação da Avenida Goiás Norte
está prevista no Plano Diretor
da Capital desde 1998 e que a
via já constava na planta ori-
ginal de regularização do setor.
A prefeitura alega que a in-
tervenção é fundamental para
a mobilidade da Região No-
roeste e assegura que está rea-
lizando análises individuais
para que, em parte dos casos,
as medidas se limitem a ape-
nas adequações de muros e
alinhamentos viários. 

Apesar das denúncias de
truculência, a nota oficial do
Paço Municipal promete uma
“atenção humanizada” e diá-
logo permanente com as fa-
mílias cujas edificações sofram
impacto direto. Com a liminar
em vigor, a prefeitura e o Mi-
nistério Público devem apre-
sentar manifestações formais,
enquanto a comunidade per-
manece em vigília, buscando
garantir que o desenvolvimen-
to urbano de Goiânia não ocor-
ra à custa do sacrifício de suas
casas e de sua história. (Espe-
cial para O HOJE)

TJ-GO suspendeu
remoções e
demolições 
no setor após
denúncias de
ameaças, uso de
tratores e falta 
de assistência 
às famílias 

Decisão do TJ-GO suspendeu remoções e 
demolições no bairro até análise definitiva do caso 

Justiça barra despejos de famílias
ameaçadas por obra no Estrela D’Alva

Fotos: Anna Salgado/O HOJE

Reprodução

Moradores do Estrela D’Alva relatam medo e insegurança após notificações de despejo para ampliação da Avenida Goiás Norte 
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Após destruição de muro, prefeitura instala guard-rails 
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A capital boliviana vi-
veu nesta segunda-feira
(18) mais um dia de ten-
são política e violência
nas ruas. Manifestantes
e policiais entraram em
confronto próximo à Pla-
za Murillo, em La Paz,
durante atos que pres-
sionam o governo do pre-
sidente da Bolívia, Rodri-
go Paz, em meio ao agra-
vamento da crise econô-
mica do país.

O confronto começou
quando grupos de mine-
radores tentaram avançar
em direção à sede do go-
verno, a fim de pedir a
renúncia do presidente
Rodrigo Paz. A polícia res-
pondeu com gás lacrimo-
gêneo para impedir a en-
trada dos manifestantes
na região que concentra
o palácio presidencial e o
Congresso. 

Os protestos deixaram
de ser movimentos isola-
dos e passaram a reunir
diferentes categorias pro-
fissionais e setores sociais.
Além dos trabalhadores
da mineração, sindicatos
do transporte, professo-
res, agricultores e orga-
nizações rurais aderiram
às mobilizações. Em co-
mum, os grupos criticam

o aumento do custo de
vida, a escassez de com-
bustível e as medidas eco-
nômicas adotadas pela
gestão de Rodrigo Paz.

A retirada dos subsí-
dios aos combustíveis,
determinada pelo gover-
no no fim de 2025, pro-
vocou aumento nos pre-
ços da gasolina e agravou
problemas de abasteci-
mento em diversas re-
giões bolivianas. A situa-
ção ocorre em meio à
queda na produção de
energia, fatores que apro-
fundaram a deterioração
econômica do país.

Os mineradores co-
bram mudanças nas re-
gras do setor e melhores
condições para manter as
atividades. Já os trabalha-
dores do transporte man-
têm paralisações por tem-
po indeterminado devido
às dificuldades para con-
seguir combustível. Pro-
fessores pedem reajustes
salariais e mais recursos
para a educação, enquan-
to grupos indígenas e ru-
rais rejeitam propostas de
reforma agrária que con-
sideram favoráveis aos
grandes proprietários de
terra. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Bolívia enfrenta escalada
de protestos em meio 
a crise econômica

RODRIGO PAZ

Lalice Fernandes

Os Estados Unidos rejeita-
ram novamente nesta segun-
da-feira (18) uma nova pro-
posta apresentada pelo Irã para
encerrar a guerra no Oriente
Médio, ampliando o clima de
tensão e alimentando o temor
de uma nova escalada militar
na região. A resposta iraniana
havia sido enviada por meio
do Paquistão, que atua como
mediador das negociações, mas
integrantes do governo norte-
americano avaliaram que o
texto não trouxe avanços su-
ficientes para viabilizar um
acordo definitivo.

Segundo fontes da Casa
Branca ouvidas pelo site Axios,
o governo do presidente Do-
nald Trump considerou a pro-
posta “insuficiente” e sem mu-
danças significativas em rela-
ção às versões anteriores. Ain-
da de acordo com o portal nor-
te-americano, Trump discutiu
com auxiliares a possibilidade
de abandonar as negociações
caso Teerã mantenha posições
consideradas inaceitáveis por
Washington.

O endurecimento do dis-
curso norte-americano já ha-
via sido sinalizado no domingo
(17), quando Trump afirmou
que “o tempo está se esgotan-
do” para um entendimento

entre os dois países. O presi-
dente ainda publicou mensa-
gens provocativas na rede
Truth Social, incluindo ima-
gens do território iraniano
cercado por setas apontadas
a partir de países vizinhos.

Ainda, em entrevista publi-
cada nesta segunda-feira pela
revista Fortune, Trump afir-
mou que o Irã está “ansioso
para assinar” um acordo de
cessar-fogo, mas acusou Teerã
de mudar constantemente os
termos negociados. “Eles gri-
tam o tempo todo. Posso afir-
mar uma coisa: eles estão lou-
cos para fechar um acordo.
Mas eles fecham o acordo e
depois enviam um documento
que não tem nada a ver com o
acordo feito. Eu digo: ‘Vocês

estão malucos?’”, afirmou o
republicano.

Do lado iraniano, o discurso
também subiu de tom. O por-
ta-voz da chancelaria do país,
Esmaeil Baghaei, afirmou que
o governo está preparado
“para todos os cenários” diante
da deterioração das conversas.
Em entrevista coletiva televi-
sionada, ele declarou: “Quanto
às ameaças, podem ter certeza
de que sabemos exatamente
como responder adequada-
mente até mesmo ao menor
erro da parte contrária”.

A rejeição da proposta ocor-
re em meio a sinais contraditó-
rios sobre possíveis flexibiliza-
ções econômicas. A agência ira-
niana Tasnim informou, citando
uma fonte próxima à equipe

negociadora do país, que os Es-
tados Unidos aceitaram suspen-
der temporariamente restrições
sobre exportações de petróleo
iraniano durante o período das
negociações.

Também nesta segunda-fei-
ra, o secretário do Tesouro dos
EUA, Scott Bessent, anunciou a
ampliação por mais 30 dias de
uma licença temporária para
permitir a venda de parte do
petróleo russo sancionado que
permanece retido no mar. Se-
gundo ele, a medida busca evi-
tar desabastecimento energético
em países vulneráveis e reduzir
impactos sobre o mercado in-
ternacional de petróleo.

Em publicação no X, Bes-
sent afirmou que a licença
dará “flexibilidade adicional”

aos países afetados pela crise
energética. O secretário tam-
bém declarou que a medida
ajudará a reduzir a capacidade
da China de ampliar estoques
de petróleo com descontos ob-
tidos durante a guerra.

O conflito também avançou
para outras frentes no Oriente
Médio. Nesta segunda-feira, Is-
rael realizou novos bombar-
deios no sul libanês, segundo
fontes de segurança locais e a
agência estatal do país. O Mi-
nistério da Saúde do Líbano
informou que o número de
mortos no país chegou a 2.988
desde o início da guerra, em 2
de março. Entre as vítimas es-
tão 613 mulheres, crianças e
profissionais de saúde. (Espe-
cial para O HOJE)

Negociações entre
EUA e Irã travam
após Washington
rejeitar nova
proposta enviada
por Teerã por
mediação do
Paquistão 

Governo Trump rejeita resposta
iraniana para acordo de paz

Ataques no Líbano ampliam tensão enquanto EUA e Irã seguem sem acordo para cessar-fogo definitivo 

O presidente de Cuba, Mi-
guel Díaz-Canel, afirmou nesta
segunda-feira (18) que uma
possível ação militar dos Esta-
dos Unidos contra a ilha pro-
vocaria um “banho de sangue”
e colocaria em risco a paz na
região. A declaração foi feita
após a divulgação de uma re-
portagem do site Axios que
aponta supostos preparativos
militares cubanos envolvendo
drones de ataque.

Em publicação nas redes
sociais, Díaz-Canel disse que a
simples ameaça de agressão
já configura um “crime inter-
nacional”. Segundo ele, Havana
não possui intenções ofensivas
nem representa perigo para
Washington ou qualquer outro
país. O líder cubano também
acusou os EUA de tentarem
justificar uma escalada militar
contra a ilha.

“Se materializada, provo-
cará um banho de sangue de
consequências incalculáveis,
mais o impacto destrutivo para
a paz e a estabilidade regional.
Cuba não representa uma
ameaça, nem tem planos ou
intenções agressivas contra
qualquer país. Não os tem con-
tra os EUA, nem os teve nunca",
escreveu na rede social.

O clima de tensão aumen-
tou após o Axios informar que

o governo cubano teria ad-
quirido mais de 300 drones
militares da Rússia e do Irã
desde 2023. Segundo a publi-
cação, os equipamentos po-
deriam ser usados contra a
base naval norte-americana
em Guantánamo, embarca-
ções dos EUA e a cidade de
Key West, na Flórida.

A escalada de tensão sobre
a ilha ocorre em meio ao agra-
vamento da crise econômica
cubana. O país enfrenta falta
de combustível e apagões fre-
quentes, situação intensificada
após medidas adotadas pelos
EUA contra a ilha. Em diversas
regiões, moradores convivem

com fornecimento restrito de
energia elétrica.

A relação entre Washington
e Havana se deteriorou ainda
mais após a operação norte-
americana que resultou na cap-
tura do então presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro. Na
ocasião, o presidente americano,
Donald Trump, declarou que
Cuba seria “o próximo alvo”.

Ainda, a operação na Ve-
nezuela também contribuiu
para o agravamento da crise
energética por causa da in-
terrupção de fornecimento do
petróleo vindo de Caracas.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Cuba ameaça EUA em 
caso de ação militar na ilha

BANHO DE SANGUE 

Presidente cubano afirma que ação 
dos EUA desencadearia um “banho de sangue”

Molly Riley/Casa Branca

Reprodução/@DiazCanelB 
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Em museus e parques, crianças ampliam repertório, curiosidade e vínculo com o que aprendem

Luana Avelar

A criança volta do passeio
escolar com outro ritmo. Entra
em casa mais falante, lembra
o nome do lugar visitado, re-
pete uma frase dita pelo guia
e transforma a mesa do jantar
em continuação da aula. O
que parecia apenas uma saída
da rotina aparece, para pais
e professores, como uma ex-
periência capaz de deixar
marcas no modo como ela
presta atenção, faz perguntas
e se percebe no mundo.

Essa mudança não depende
de grandes viagens. Pode surgir
depois de uma visita a um mu-
seu, de uma ida ao parque, de
uma caminhada por um centro
histórico ou de um encontro
com um espaço que a criança
só conhecia pelo livro. Fora da
sala, o conteúdo ganha cheiro,
som, distância, movimento e
rosto. A criança deixa de ape-
nas ouvir sobre um tema e
passa a associá-lo a uma lem-
brança concreta.

Aprender com o corpo
A importância dos passeios

escolares está nesse desloca-
mento. Ao sair da carteira, a
criança observa o caminho,
estranha o que nunca viu, com-
para aquilo com a própria ro-
tina e leva para casa uma me-
mória que não cabe em prova.
É por isso que, para muitos
estudantes, o dia de passeio
ocupa um lugar próprio no ca-
lendário escolar.

Uma pesquisa feita no Rei-
no Unido com crianças, pais
e professores confirma o que
muitas famílias já notam na
prática. O levantamento com-
parou o comportamento dos
alunos em um dia comum de
aula e em um dia de saída es-
colar. Os resultados aponta-
ram aumento de 80% na aten-
ção, 75% na curiosidade e 60%
na felicidade das crianças du-

rante os passeios.
Os números também indi-

caram crescimento de 71% na
animação, 70% na formação
de memórias afetivas, 62% na
sensação de inspiração e 40%
na autoestima. Quando o
aprendizado acontece fora da
sala, os alunos tendem a par-
ticipar mais, demonstrar mais
interesse e estabelecer relações
mais vivas com o conteúdo
apresentado.

A força da lembrança
O passeio escolar cria uma

forma de memória diferente
daquela produzida pela repe-
tição. A criança pode esquecer
detalhes de uma explicação
dada no quadro, mas costuma
lembrar da primeira vez em
que entrou em um teatro, viu
um experimento, caminhou
por uma exposição ou reco-
nheceu, na cidade, algo estu-
dado em aula. A experiência
ajuda a fixar o conteúdo por-
que envolve emoção, surpresa
e convivência.

Esse dado importa porque
revela que o aprendizado in-
fantil não acontece apenas
no desempenho escolar visí-
vel. Ele também aparece no
repertório que a criança cons-
trói, nas perguntas que passa
a fazer e na confiança para
se colocar diante do desco-
nhecido. Quando volta mais
falante depois de um passeio,
ela não está apenas contando
uma novidade. Está organi-
zando o que viveu.

Entre as crianças ouvidas
no levantamento britânico,
77% disseram que o passeio
escolar é o melhor dia na es-
cola. A resposta ajuda a ex-
plicar por que a atividade
tem peso emocional. Para o
estudante, sair da rotina não
significa deixar de aprender.
Em muitos casos, significa
aprender de um jeito menos
rígido e mais próximo da vida
cotidiana.

Custo ainda afasta
Os professores também as-

sociaram as saídas a objetivos
pedagógicos claros. Segundo
a pesquisa, 93% afirmaram
que um passeio deve oferecer
experiências novas, 91% de-
fenderam que ele precisa am-
pliar o contato com conteúdos
e 89% destacaram a impor-
tância de desenvolver habili-
dades que vão além do am-
biente escolar.

O problema é que o acesso
a essas experiências não chega
a todos da mesma forma. No
Reino Unido, 40% das crianças
já perderam ou quase perde-
ram um passeio escolar porque
a família não tinha condição
de pagar. Entre os professores,
82% apontaram o custo como
o principal obstáculo para as
escolas, e 77% disseram o mes-
mo em relação às famílias.

No Brasil, a situação é fa-
miliar para muitos pais. Pas-
seios escolares costumam apa-
recer como despesa extra no
orçamento, junto de uniforme,
material, transporte e alimen-
tação. Em famílias com mais
de um filho, a escolha pode
ser ainda mais difícil.

Aula fora da sala
A escola precisa olhar para

o passeio como parte do pro-
jeto pedagógico. Quando a saí-
da depende apenas da capaci-
dade de pagamento de cada
família, o acesso ao conheci-
mento também passa a ser fil-
trado pela renda.

Parcelamento, bolsas in-
ternas, vaquinhas organizadas
entre responsáveis e escolha
de roteiros gratuitos ou de
baixo custo podem tornar a
experiência mais inclusiva.
Museus com entrada franca,
parques públicos, bibliotecas,
centros culturais e visitas edu-
cativas oferecidas por insti-
tuições locais também permi-
tem que a cidade seja usada
como extensão da escola. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Passeio escolar dá sentido
novo ao aprendizado

Fotos: iStock

Atividades fora da

escola aproximam

crianças do

conhecimento,

despertam

curiosidade 

e ampliam

repertórios
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O que significa desapare-
cer? Para alguns, é não ser
visto nem lembrado. Para ou-
tros, é deixar de existir por
completo. Mas há quem diga
que é o esmaecimento gra-
dual da visão humana antes
da morte até a escuridão total,
como um efeito cinematográ-
fico que encerra uma cena.
No livro Fade Out, o escritor
e produtor cultural David Bi-
riguy utiliza a poesia exis-
tencialista como espaço de
resistência e reafirmação da
efemeridade da vida, com re-
flexões sobre as agruras e
percalços do nascer ao mor-
rer. Dividida em duas seções,
a obra transita entre uma voz
íntima e reflexiva até à cons-
trução metalinguística da arte
como ferramenta para res-
significar as angústias. Na
primeira parte, Das vozes que
um dia pronunciei, um único
eu lírico conduz o leitor por
um poema contínuo, regado
de reflexões sobre decadên-
cia, destruição, transitorieda-
de do tempo e a fragilidade
da existência. Já em Do suicí-
dio de quem não quer mor-
rer, diferentes vozes poéticas
exploram o fazer literário,
questionando os limites da
linguagem e a permanência
da palavra como meio de
preencher o interior.

O tempo é curto para per-
ceber o que há de mais valioso
em nossa efêmera passagem
de caráter misterioso enter-
ramos noites e dias com as
esperas mais tardias a ansie-
dade pelo futuro o presente
atravessado o passado preso
no escuro constroem paredes
escondidas nas masmorras de
nossas vidas. (Fade out, p. 60).
Autor de quatro livros de poe-
sia e idealizador do projeto
de arte-educação Jardins da
Literatura, David Biriguy re-
força, por meio da sua escrita
poética, filosófica e sensível,

a ideia de que tudo caminha
para o fim e um destino ine-
xorável. Mas, ao mesmo tem-
po que a obra não nega a de-
cadência humana, o autor
mostra como essa realidade
pode ser enfrentada, não para
ser vencida, mas para ser ex-
pressada e transformada em
esperança.

Finalista do VII Prêmio
Hermilo Borba Filho de Lite-
ratura, Fade Out aborda ain-
da desigualdade, isolamento
e injustiças, traçando um
olhar crítico sobre a socie-
dade contemporânea. “Neste
livro abordei o tema da morte
e da existência para refletir
sobre nosso lugar no mundo.”
O pernambucano David Hen-

rique Nunes de Lima, mais
conhecido pelo nome artístico
David Biriguy, é poeta, com-
positor e produtor cultural.
É autor de cinco livros de
poesia e idealizador do pro-
jeto de arte-educação Jardins
da Literatura. Na carreira li-
terária participou de festivais
como a Balada Literária (SP),
Arte da Palavra – SESC (TO)
e (MT), Ciclo de Literatura
Contemporânea (DF), Inver-
no Cultural (MG), Bienal In-
ternacional do Livro do Cea-
rá (CE), Festival de Inverno
de Garanhuns (PE) e Festival
Internacional de Poesia do
Recife (PE). Fade Out é o
quinto lançamento. (Espe-
cial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Reha leva as crianças para

morar em outro lugar sem avi-
sar Karsu, que só descobre o
golpe na manhã seguinte. De-
sesperada, ela tenta ver os fi-
lhos na escola, mas é impedida
de se aproximar. A crise finan-
ceira se aprofunda: Karsu não
tem dinheiro nem para oferecer
um lanche às amigas de Tilsim,
e só recebe amparo de Hasan.
enquanto Filiz busca trabalho
para ajudar nas despesas e Ir-
mak tenta se reerguer com o
apoio de Mert, Atilla intervém
na tentativa de ajudar a ex-na-

morada. A situação coloca Kar-
su diante de um dos momentos
mais dolorosos da trama.

A nobreza do Amor
Jendal ordena que Pascoal

contenha a rebelião em curso
em Batanga. Chinua garante
ao rei que não sabe onde Dumi
está. Mr. Campbell afirma a
Pascoal ter reconhecido Akin
como um dos líderes do movi-
mento. Dumi se junta a Ladisa
e Akin como rebelde. niara e
Alika ficam satisfeitas com a
reação de Tonho diante do se-
gredo revelado. Mundica avisa

Mirinho sobre a fuga de Fabrí-
cio, e o rapaz entra em deses-
pero ao perceber que caiu em
um golpe do ex-sócio. Diógenes
também se desespera, enquan-
to Graça tenta acalmá-lo. Jendal
envia Malungo ao Brasil para
encontrar Alika. Carrapato veste
a batina de Viriato e se apre-
senta a Belmira.

Coração Acelerado
Agenor se incomoda com

o interesse de Malvino por Lau-
rinha. A ideia de Iranildo para
o programa de rádio faz su-
cesso. Zuzu comenta com

Alaorzinho que Janete percebeu
algo estranho envolvendo o
empresário. Irene convoca
Agrado e Janete para a inau-
guração de sua loja. Walmir
trata Agrado com gentileza.
naiane se desespera ao per-
ceber que João Raul reconhe-
ceu traços de Diana em Agrado.
Ronei garante a Zilá que os
Amaral ficarão sob controle.
João Raul vai atrás de Agrado,
e naiane pede ajuda a Gael
para seguir o namorado.

Quem Ama Cuida
Adriana tenta salvar o ma-

rido, mas acaba confirmando
a morte de Carlos. Durante o
enterro, Rosa comenta que
Arthur procura uma fisiote-
rapeuta. Pedro encontra a pul-
seira de Adriana e decide
guardá-la. Ao ajudar Arthur
após um roubo pelas ruas de
São Paulo, Adriana conhece
o milionário sem imaginar a
ligação que os dois terão no
futuro. Mais tarde, os dois se
reencontram na entrevista de
emprego, abrindo caminho
para uma relação que come-
çará marcada por tensão e
desconfiança.

RESUMO
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Cidade Rock
aposta no rock
independente
com shows
gratuitos 
O público contará com praça de
alimentação composta por food trucks

Leticia Marielle 

O festival Cidade Rock
2026 retorna ao Centro Cul-
tural Martim Cererê, em
Goiânia, neste sábado (23),
com uma programação vol-
tada à cena do rock inde-
pendente. O evento reúne
as bandas goianas Overfuzz,
Blowdrivers, Cabrosa e Des-
penca, além da participação
da banda paulista swave,
que vem ganhando espaço
no cenário alternativo na-
cional. A programação co-
meça às 19h e terá entrada
solidária, mediante a doação
de 1 quilo de alimento não
perecível. Além dos shows,
o público contará com praça
de alimentação composta
por food trucks, bar com
serviço de bebidas e a tra-
dicional feira pop mística,
já conhecida nas edições an-
teriores do festival.

Entre os destaques da
noite está a banda goiana
Overfuzz, considerada uma
das referências do rock pe-
sado produzido em Goiás.
O grupo chega ao Cidade
Rock embalado pelo lança-
mento do álbum “TRÊS”,
trabalho mais recente da
carreira. Formada em 2010,
a Overfuzz consolidou es-
paço na cena independente
brasileira com apresenta-
ções marcadas pela inten-
sidade sonora e letras co-
nectadas a temas contem-
porâneos. Ao longo da tra-
jetória, o power trio acu-
mulou EPs, compacto em
vinil, registros ao vivo e dis-
cos de estúdio. A banda ga-
nhou projeção nacional
após o lançamento do ál-
bum “Bastard Sons Of Rock
‘n’ Roll”, incluído entre os
50 melhores discos de 2015
pelo portal Tenho Mais Dis-
cos Que Amigos. Uma das
músicas do trabalho tam-

bém integrou uma coletânea
da revista britânica Classic
Rock Magazine.

Banda swave
Criada em 2023, a banda

swave reúne músicos de
grupos conhecidos da cena
independente brasileira,
como Far From Alaska, Vio-
let Soda, Supercombo e Su-
gar Kane. O projeto aposta
em influências do rock al-
ternativo, grunge e punk-
rock das décadas de 1990 e
2000, combinando guitarras
marcantes, letras em por-
tuguês e composições que
alternam momentos meló-
dicos e sonoridades mais
intensas. A estreia da banda
teve repercussão imediata
no circuito alternativo, com
ingressos esgotados logo nas
primeiras apresentações.
Em seguida, o grupo lançou
uma demo tape em fita cas-
sete acompanhada de um
zine artesanal, projeto que
teve todas as unidades ven-
didas ainda na pré-venda.

No ano seguinte, a swave
apresentou o EP “por en-
quanto é isso” e os singles
“longe do fim” e “egotrip”,
ampliando a projeção do
grupo na cena independente
nacional. Em 2025, a banda
lançou o primeiro álbum de
estúdio, “foi o que deu pra
fazer”, distribuído pela gra-
vadora Deck. O disco impul-
sionou a circulação da banda
em festivais de música in-
dependente pelo país, in-
cluindo apresentações no
Goiânia Noise Festival, Porão
do Rock, DoSol e Crossroads.
(Especial para O HOJE)

Programação
19 horas – Despenca
20 horas – Cabrosa
21 horas – Blowdrivers
22 horas – swave
23 horas – Overfuzz

A programação começa às 19h e terá entrada solidária

LIVRARIA
t

O autor 

utiliza a poesia

existencialista

como espaço de

resistência

Divulgação

Entre o nascer e o 
morrer: poemas para
reafirmar a existência
Em “Fade Out”, o poeta David Biriguy aborda a arte 
e a poesia como formas de ressignificar o sentido da vida
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O sambista e compositor
Noca da Portela morreu no
último domingo (17), aos 93
anos, no Rio de Janeiro. Ele
estava internado desde o fim
de abril em um hospital no
bairro de São Cristóvão, na
Zona Norte da capital flumi-
nense, com quadro suspeito
de pneumonia. Desde o dia
10 de maio, permanecia no
Centro de Tratamento Inten-
sivo da unidade de saúde,
onde não resistiu ao agrava-
mento do quadro clínico nas
últimas horas de internação.

Natural de Minas Gerais,
Noca se mudou ainda crian-
ça para o Rio de Janeiro e
iniciou cedo a relação com
a música. Estudou violão e
teoria musical na Ordem dos
Músicos do Brasil. No fim
dos anos 1960, entrou para
a ala de compositores da
Portela a convite de Paulinho
da Viola e não mais deixou
a escola. Ao longo da carrei-

ra, assinou sete sambas-en-
redo da agremiação e figu-
rou entre os maiores vence-
dores das disputas internas
da azul e branco de Madu-
reira, consolidando o nome
como um dos pilares da his-
tória centenária da escola.

Entre suas composições
mais conhecidas está Vira-
da, gravado na voz de Beth

Carvalho e referência per-
manente no repertório do
samba carioca. Outros no-
mes consagrados da música
brasileira também registra-
ram suas canções ao longo
de décadas.

Além da atuação artística,
Noca teve passagem pela
vida pública. Em 2006, as-
sumiu a Secretaria Estadual

de Cultura do Rio de Janeiro
no governo de Rosinha Ga-
rotinho. Dois anos depois,
disputou uma vaga na Câ-
mara Municipal do Rio pelo
PSB, sem se eleger.

Mesmo já octogenário, se-
guiu produzindo. Em 2017,
lançou o álbum Homena-
gens, com composições de-
dicadas à Portela. Neste ano,
foi homenageado na coletâ-
nea Coleção Flores Em Vida,
projeto que reuniu artistas
da música brasileira em tri-
buto a nomes ainda em ati-
vidade e plena produção.

A Portela lamentou a
morte em nota publicada
nas redes sociais, destacou
a ligação de Noca com a his-
tória da escola e decretou
luto oficial de três dias. De-
talhes sobre o velório e o se-
pultamento serão informa-
dos pela agremiação no mo-
mento mais oportuno. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

exposição “Manarairema”
é prorrogada até 22 de
maio no Museu Goiano
Zoroastro Artiaga 

A exposição “Manarairema
– Arte Contemporânea em
Goiás”, em cartaz no Museu
Goiano Zoroastro Artiaga
(Muza), foi prorrogada até o
dia 22 de maio. Inicialmente
prevista para se encerrar no
próximo dia 17, a mostra co-
letiva permanecerá aberta ao
público durante a Semana na-
cional de Museus, que começa
no dia 18. Inaugurada em 11
de março, a exposição marca
a reabertura do Muza após
um amplo processo de res-
tauro promovido pelo Governo
de Goiás, por meio da Secre-
taria de estado da Cultura (Se-
cult Goiás), com investimento
de R$ 6,6 milhões do Tesouro
estadual. Mais de 2,2 mil pes-
soas já visitaram a mostra,
inspirada no romance A Hora
dos Ruminantes, de José J. Vei-
ga. Quando: até 22 de maio.
Onde: Museu Goiano Zoroas-
tro Artiaga. Horário: das 9h
às 16h. entrada gratuita.

exposição 
“4 Mestres da Arte”

A Vila Cultural Cora Cora-
lina abre, nesta quarta-feira
(6/5), a exposição “4 Mestres
da Arte”, reunindo 60 gravuras
de quatro nomes fundamen-
tais das artes visuais brasilei-
ras: Juarez Machado, Carybé,
Antônio Poteiro e Siron Fran-

co. A coletiva apresenta um
panorama da diversidade es-
tética, cultural e simbólica do
Brasil, com enfoque especial
na produção artística desen-
volvida a partir das décadas
de 1960 e 1970, período de-
cisivo para a consolidação de
linguagens modernas e críti-
cas no país. O público poderá
conhecer trabalhos que re-
tratam um Brasil múltiplo e
vibrante, por meio de 10 gra-
vuras de Juarez Machado, 30
de Carybé, 10 de Siron Franco
e 10 de Antônio Poteiro. Quan-
do: até 1 de julho. Onde: Vila
Cultural Cora Coralina – Rua
23, Qd. 67, esquina com a
Rua 3, Setor Central. Horário:
9h às 16h. entrada gratuita. 

Museus de Goiás 
abrem programação
especial com arte

A programação acontece
entre os dias 18 e 24 de maio
e reúne atividades gratuitas

em Goiânia. A iniciativa integra
a 24ª edição da Semana na-
cional de Museus, promovida
pelo Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram), que neste ano
traz como tema “Museus: unin-
do um mundo dividido”. Além
disso, a agenda aposta em for-
matos que aproximam dife-
rentes públicos dos espaços
culturais. Seja por meio da mú-
sica, da fotografia, do audiovi-
sual ou da história goiana. Sen-
do assim, a proposta vai além
das exposições tradicionais e
cria experiências mais senso-
riais e interativas. A primeira
atividade acontece no dia 19
de maio, no Museu Goiano
Zoroastro Artiaga. O espaço
recebe uma visita mediada à
exposição “Manarairema – Arte
Contemporânea em Goiás”,
conduzida pelos próprios or-
ganizadores da mostra. A ati-
vidade será realizada entre
14h e 16h. Além disso, o en-
contro pretende aproximar o

público dos processos criativos
e das reflexões presentes nas
obras expostas.

Festival 
‘Pint of science Goiânia’ 

Já imaginou aprender so-
bre ciência em um bar, sem
formalidade? essa é a proposta
do Pint of Science, festival in-
ternacional que transforma
bares em espaços de troca
de conhecimento e que será
realizado em Goiânia nos dias
18, 19 e 20 de maio. O evento
acontece simultaneamente
em diversos locais. em 2025,
ocorreu em 27 países e em
145 cidades brasileiras, reu-
nindo pesquisadores e o pú-
blico em um ambiente des-
contraído para falar de ciência
de forma leve. neste ano, es-
tão confirmadas as participa-
ções de 213 cidades em todas
as regiões, fazendo com que
o Brasil seja o país com o
maior número de municípios
que aderiram ao Festival, no
mundo. na Capital, a progra-
mação será realizada em dois
pontos: na Lado Leste Cerve-
jaria, no Setor Leste Universi-
tário, e no ThorDön Bierhaus,
no Setor Jaó. Os encontros
acontecem a partir das 19 ho-
ras com diferentes temas a
cada noite, o que significa
mais opções para quem quiser
mergulhar em diferentes
áreas do conhecimento. Quan-
do: até 20 de maio. Onde: Se-
tor Leste Universitário. Horário:
19 horas. entrada gratuita. 

A exposição marca a reabertura do Muza
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ivete sangalo é vista aos
beijos com Tiago Maia

Ivete Sangalo voltou a
movimentar as redes após
aparecer aos beijos com o
empresário Tiago Maia du-
rante um casamento. O re-
gistro aumentou os rumores
de um novo relacionamento
da cantora, meses após o
fim do casamento com Da-
niel Cady. Tiago atua nos
bastidores do entretenimen-
to e trabalha em projetos
ligados à artista, o que antes
fazia a relação parecer ape-
nas profissional. nos últimos
meses, porém, os dois já
haviam sido vistos juntos
fora do trabalho, inclusive
de mãos dadas em uma
praia de Florianópolis.

Mãe de MC Kevin homena-
geia o filho quatro anos
após morte

Valquiria nascimento

emocionou seguidores ao
homenagear MC Kevin na
data que marca quatro anos
da morte do funkeiro. nas
redes sociais, a empresária
compartilhou coroas de flo-
res, fotos antigas e desaba-

fos sobre a saudade do filho.
“1826 dias sem sentir seu
cheiro, sem te abraçar, sem
te ouvir”, escreveu. Muito
abalada, ela contou que de-
cidiu sair de casa para tentar
enfrentar o dia e também

mostrou o carinho recebido
das filhas. “Você é o meu
maior presente”, declarou.

Marcela McGowan e Luiza
Martins oficializam casa-
mento

Marcela McGowan e Luiza
Martins se casaram em uma
cerimônia romântica no Bo-
hemian Village, em São Paulo.
Juntas desde 2020, a médica
ex-BBB e a cantora sertaneja
celebraram a união diante de
amigos e familiares, em uma
festa com estética boho-chi-
que e tema de bosque en-
cantado. A decoração teve flo-
res em tons de lilás, roxo e
rosa-claro, além de referências
à lua, renda e tarô. A come-
moração faz parte de uma
maratona de três dias, iniciada
com um pré-wedding country
e disco, e encerrada com um
encontro íntimo entre as noi-
vas e convidados.

CELEBRIDADES

Gilberto Gil homena-
geou o filho Pedro Gil,
que completaria 56 anos.
Nas redes sociais, o cantor
publicou uma foto antiga
do músico e escreveu: “Pe-
drão eterno”, acompanha-
do de um coração azul.
Filho mais velho de Gil
com Sandra Gadelha, Pe-
dro nasceu em Londres e
seguiu carreira na música,
atuando como baterista

da banda Egotrip e se
apresentando no Rock in
Rio de 1985. Ele morreu
aos 19 anos, em 1990, após
um acidente de carro.

Gilberto Gil homenageia 
filho Pedro Gil nas redes

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Os astros anunciam que o seu

coração se prepara para mergu-

lhar, sem redes de salvação, nas

delícias e nas dores mais profun-

das de um amor apaixonado

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O amor convida os nativos de

Touro a uma belíssima viagem

de descoberta interna, na qual

perceberão, com uma comoção

genuína, que partilham muito

mais valores em comum com a

sua cara-metade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma fluidez extraordinária vai

marcar a sua vida sentimental,

tornando infinitamente mais fácil

a missão de comunicar o seu

amor pela sua alma gémea.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
É no recôndito da intimidade

absoluta e no silêncio partilhado

que o seu coração encontrará

aquilo que realmente deseja para

alcançar a paz.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia reserva-lhe o dom da

palavra, garantindo que encon-

trará a abordagem perfeita e o

discurso exato para atingir os

seus objetivos mais ambiciosos

no amor.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Uma persistente tendência

para a melancolia e para o apego

a memórias antigas pode estar

a funcionar como uma âncora

invisível que o impede de avan-

çar no amo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O firmamento abre espaço

para que tenha uma conversa

incrivelmente construtiva e re-

generadora com a sua cara-

metade.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
A doçura e o magnetismo pes-

soal serão as suas armas secretas

no amor, capacitando-o a persua-

dir qualquer pessoa e a desarmar

as mentes mais rígidas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
É num ambiente de celebra-

ção, festa e partilha social que a

sua história de amor encontrará

o oxigénio de que necessita para

vibrar com maior intensidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Afaste as dúvidas incapacitan-

tes, limpe o coração dos receios

e avance com coragem no amor.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O cosmos sinaliza uma exce-

lente mudança de estratégia que

trará resultados muito mais pro-

missores.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sua subtileza e o seu si-

lêncio enigmático no amor po-

dem, por vezes, criar uma ten-

são desnecessária e enervar a

sua alma gémea.

Compositor assinou sete sambas-enredo da azul e branco de
Madureira e entrou para a escola a convite de Paulinho da Viola

Morre Noca da Portela, um 
dos grandes nomes do samba

Divulgação

Divulgação/Carol Costa

TERÇA-FEIRA, 19 DE MAIO DE 2026



16 n Essência

Leticia Marielle

Entre os dias 28 e 31 de
maio, a cidade de Nova Ve-
neza recebe a 20ª edição do
Festival Italiano de Nova Ve-
neza, evento que se consoli-
dou como uma das principais
celebrações culturais e gas-
tronômicas de Goiás. Criada
em 2003 como uma festa co-
munitária, a programação
cresceu ao longo dos anos e,
em 2026, aposta em uma es-
trutura ampliada para rece-
ber milhares de visitantes.

Com o tema “Brindiamo
Storia e Sapori” (“Brindando
História e Sabores”), o festival
deste ano terá como um dos
destaques o vinho Veneza
1924 Cabernet Sauvignon,
produzido na Serra Gaúcha
em edição limitada especial-
mente para o evento. A bebi-
da também servirá de inspi-
ração para parte da ambien-
tação da festa, que contará
com referências às tradicio-
nais vinícolas italianas.

A programação cultural in-
clui atividades ligadas às tra-
dições da imigração italiana,
como a tradicional pisa da uva,
prática simbólica da produção
artesanal de vinhos. O público
também poderá participar de
sorteios para vivenciar a ex-
periência durante o festival.

Outro destaque é a partici-
pação do Grupo Folclórico Ítalo
Brasileiro, de Santa Catarina,
que retorna ao evento pela 19ª
vez com novas apresentações.
Já o tradicional Baile de Más-
caras, realizado no sábado, faz
referência ao Carnaval de Ve-

neza e integra a programação
cultural da festa.

Na programação musical,
o cantor Leonardo será res-
ponsável pela abertura do
evento. Também se apresen-
tam a cantora Laura Dalmás,
conhecida pelas apresentações
no Natal Luz de Gramado e
pela participação no The Voice
Brasil, além da Banda Cava-
tappi, do Rio Grande do Sul,
que leva ao palco um repertó-
rio marcado por acordeon e
bandolim napolitano.

Pela primeira vez no fes-
tival, a cantora Naiara Aze-
vedo integra a programação
ao lado da Banda Santa Fé e
da Banda Brizza. Artistas lo-
cais também participam da
festa, entre eles Tenores de
Nova Veneza, Ana Paula Dri-
go, Valdir Amaral, Coral Ami-

ci di Veneza e Coral Vocini di
Veneza. Todas as apresenta-
ções terão entrada gratuita.

Gastronomia
A 20ª edição do Festival Ita-

liano de Nova Veneza aposta
na gastronomia como um dos
principais atrativos da progra-
mação deste ano. A Cantina
da Nonna, cozinha oficial do
evento, vai oferecer 31 pratos
inspirados na culinária italia-
na, incluindo massas, lasanhas,
nhoque, polenta, molhos e por-
petas. Entre as novidades do
cardápio está o Amaretti, doce
tradicional do norte da Itália
preparado com açúcar, clara
de ovos e amêndoas.

Outra novidade anunciada
pela organização é a reprodu-
ção da imagem da Madonna
del Carmine, símbolo religioso

ligado à história da imigração
italiana no município. A peça
original está na Igreja Santa
Maria dei Carmini, em Veneza,
na Itália, enquanto a réplica
apresentada no festival foi pro-
duzida pelo artista goiano João
Ricardo Alves. Antes de inte-
grar o circuito do evento, a
imagem receberá bênção du-
rante a missa de abertura.

A estrutura do festival tam-
bém foi ampliada para esta
edição. Segundo a organização,
o espaço contará com maior
quantidade de mesas e cadei-
ras para acomodar o público.
A Cantina da Nonna terá ainda
20 totens digitais para agilizar
os pedidos durante os quatro
dias de programação.

Os sanitários disponíveis
no circuito passaram por ex-
pansão e ganharam novas ca-

bines e cubas individuais. A
expectativa é receber milhares
de visitantes no evento, que
contará com cerca de 90 ex-
positores de produtos gastro-
nômicos, entre eles produtores
de massas artesanais, pizzas,
risotos, carnes defumadas,
queijos e doces.

Criado em 2003 para cele-
brar a herança italiana de Nova
Veneza, fundada oficialmente
em 1924, o festival se tornou
um dos principais eventos cul-
turais e gastronômicos de
Goiás. Em 2021, a celebração
foi reconhecida como patri-
mônio cultural imaterial do
estado. Na edição passada, rea-
lizada em 2025, cerca de 150
mil pessoas passaram pelo
evento ao longo dos quatro
dias de programação. (Especial
para O HOJE)

O cantor
Leonardo será
responsável 
pela abertura 
do evento

A Cantina da Nonna vai oferecer 31 pratos inspirados na culinária italiana

Nova Veneza espera visitantes em
festival com vinho e cultura italiana

eM CARTAZ

Na Zona Cinzenta (eUA, 2026).
Direção: Guy Ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
eiza González. Gênero:
Ação/Suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55. 

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, Marcelo Ser-
rado, emílio de Mello. Gênero:
Drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25. 

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). Direção: André Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella Alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: Aventura/Drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15. 

Obsessão (eUA, 2026). Direção:
Curry Barker. elenco: Michael
Johnston, Inde navarrette. Gê-
nero: Terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 16h50 e 19h20. 

Mortal Kombat II (eUA, 2026).
Duração: 1h 55min. Direção:
Simon McQuoid. elenco: Karl
Urban, Jessica Mcnamee, Hi-
royuki Sanada. Gênero:

Ação/Aventura. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 18h50,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. Cine-
mark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00. 

O Diabo Veste Prada 2 (eUA,
2026). Duração: 2h 10min. Di-
reção: David Frankel. elenco:
Meryl Streep, Anne Hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/Drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h45, 15h00, 16h20, 17h00,

19h10, 19h40, 21h00, 22h00,
22h20. Moviecom Buriti: 15h30,
16h30, 18h00, 19h00, 20h30,
21h30. Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,
20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
Documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (eUA, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: Antoine Fu-

qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-
man Domingo, nia Long. Gê-
nero: Biografia. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 15h30, 16h00, 18h10,
18h40, 21h20. Cinemark Passeio
das Águas: 14h30, 17h25, 18h20,
20h00, 20h40, 21h20. Moviecom
Buriti: 14h40, 16h20, 18h40,
19h10, 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 14h35, 16h20,
17h30, 19h10, 20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUA, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: Aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark

Passeio das Águas: 15h20,
18h00. Moviecom Buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/eUA,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres.elenco: Fer-
nanda Montenegro, Ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gé-
nero: Comédia.Kinoplex Goiânia:
13h20. Moviecom Buriti: 14h30.

Devoradores de Estrelas (eUA,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil Lord,Christopher Miller.
elenco: Ryan Gosling, Sandra
Hüller, Milana Vayntrub. Gêne-
ro:Ação, Ficção Científica.  Cine-
mark Passeio das Águas: 20h.

tCINEMA

Divulgação

O desejo de um

homem para que

uma bela mulher 

se apaixone por ele

traz consequências

terríveis quando

ela começa a exibir

um comportamento

cada vez mais

perturbador 

e obsessivo no

filme “Obsessão”
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A utilização de ferramentas
com inteligência artificial (IA)
tem ganhado espaço entre jo-
vens e adultos autistas em
Goiás como apoio para inser-
ção, adaptação e permanência
no mercado de trabalho. Apli-
cativos de organização, plata-
formas de comunicação assis-
tida, softwares de produtivi-
dade e sistemas de apoio emo-
cional passaram a fazer parte
da rotina de profissionais diag-
nosticados com Transtorno do
Espectro Autista (TEA), espe-
cialmente em setores ligados
à tecnologia, educação, saúde
e serviços.

O avanço das tecnologias
ocorre em um cenário de cres-
cimento da discussão sobre in-
clusão profissional e acessibi-
lidade no ambiente corporati-
vo. Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), divulgados com base
no Censo Demográfico de 2022,
apontam que o Brasil possui
cerca de 2,4 milhões de pessoas
diagnosticadas com TEA, o
equivalente a 1,2% da popula-
ção. Apenas na região Centro-

Oeste são aproximadamente
180 mil pessoas diagnosticadas.
Em Goiás, especialistas avaliam
que a combinação entre tec-
nologia, adaptação organiza-
cional e novas políticas de in-
clusão pode ampliar as opor-
tunidades de emprego e redu-
zir barreiras históricas enfren-
tadas por autistas no ambiente
profissional.

Para muitos profissionais
autistas, a inteligência artificial
deixou de ser apenas uma tec-
nologia de apoio e passou a
funcionar como instrumento
de autonomia. Ferramentas di-

gitais ajudam na interpretação
de mensagens, organização de
tarefas, previsibilidade de ro-
tinas e até na preparação para
interações sociais no ambiente
de trabalho. A técnica em en-
fermagem e estudante da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), Isangela Barbosa, de 39
anos, afirma que a IA auxilia
principalmente na comunica-
ção e na redução de conflitos
provocados por interpretações
equivocadas.

Segundo ela, plataformas
baseadas em inteligência arti-
ficial ajudam a estruturar diá-

logos, organizar informações
e reduzir desgastes emocionais
provocados pela necessidade
constante de explicar limitações
e necessidades específicas no
ambiente profissional. O uso
dessas tecnologias também tem
avançado em áreas como re-
crutamento, treinamentos cor-
porativos e recursos humanos.
Empresas passaram a utilizar
ferramentas para adaptar con-
teúdos, flexibilizar formas de
comunicação e criar ambientes
mais acessíveis para trabalha-
dores neurodivergentes.

Apesar do avanço da tec-
nologia, especialistas apontam
que a permanência de pessoas
autistas no mercado de traba-
lho ainda enfrenta obstáculos
estruturais. Entre os principais
desafios aparecem excesso de
estímulos sonoros, mudanças
bruscas de rotina, jornadas rí-
gidas, falta de compreensão
das lideranças e ausência de
adaptações no ambiente cor-
porativo. A professora do Ins-
tituto de Matemática e Esta-
tística da UFG, Sunamita Souza,
destaca que muitas dificulda-
des continuam invisíveis den-
tro das instituições. Ela afirma
que pessoas autistas frequen-
temente enfrentam sobrecarga
emocional e esgotamento pro-
vocado pela necessidade cons-
tante de adaptação social.

A situação também impacta
familiares. A legislação brasi-
leira prevê redução de carga
horária para servidores públi-
cos com deficiência ou respon-

sáveis por dependentes com
deficiência. A Lei Federal nº
13.370/2016 garante esse di-
reito sem necessidade de com-
pensação de horário. Em Goiás,
a Lei Estadual nº 20.756 tam-
bém prevê jornada reduzida
para servidores nessa condi-
ção. Mesmo assim, profissio-
nais relatam dificuldades para
conseguir o benefício. A turis-
móloga Amanda Alves afirma
que enfrenta impasses admi-
nistrativos relacionados ao re-
conhecimento do diagnóstico
durante processos periciais
para solicitação de redução da
carga horária.

Universidades, associações
e grupos de apoio em Goiás
também passaram a ampliar
ações voltadas ao tema. A As-
sociação de Familiares e Ami-
gos do Autismo de Goiás
(AFAAG) acompanha famílias
e adultos autistas em proces-
sos ligados à empregabilidade
e acolhimento social. A fun-
dadora da entidade, Alessan-
dra Jacob, afirma que muitos
autistas desenvolvem ansie-
dade e insegurança diante das
dificuldades de inserção pro-
fissional. Segundo ela, ferra-
mentas digitais podem ajudar
no reconhecimento de emo-
ções, na organização da rotina
e na previsibilidade das inte-
rações sociais.

O desafio, segundo pesqui-
sadores da área, é equilibrar
inovação tecnológica com in-
clusão real dentro das empre-
sas. (Especial para O HOJE)

Negócios

Cresce o uso 
de ferramentas
digitais por jovens
e adultos com 
TEA em ambientes
corporativos,
universidades e
serviços públicos 

Autistas usam IA para driblar
barreiras no trabalho em Goiás

Empresas e
profissionais utilizam
inteligência artificial
para reduzir barreiras
de comunicação e
permanência no
trabalho

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Secretaria da Economia
de Goiás divulgou, por meio
da Fundação Carlos Chagas
(FCC), os gabaritos prelimi-
nares do concurso para au-
ditor-fiscal da Receita Esta-
dual. O documento foi libe-
rado às 17h desta segunda-
feira (18), poucas horas após
a aplicação das provas que
mobilizaram candidatos de
diferentes regiões do país em
uma das seleções mais dis-
putadas da área fiscal.

Com salário inicial de R$
28,5 mil e apenas 75 vagas
disponíveis, o certame regis-
trou intensa movimentação
nas redes sociais, grupos de
estudos e plataformas espe-
cializadas logo após o encer-
ramento das provas. Além da
expectativa em torno do de-
sempenho dos candidatos, a
seleção também ganhou re-
percussão após uma tentativa
de fraude identificada duran-
te a aplicação do exame.

Gabarito preliminar abre
fase decisiva do concurso

Os candidatos já podem
consultar o gabarito preliminar
no portal oficial da FCC. O pra-
zo para interposição de recur-
sos ficará aberto entre os dias
18 e 20 de maio.

Nesta etapa, os participantes

podem contestar questões,
apontar possíveis erros mate-
riais, divergências de interpre-
tação ou problemas de formu-
lação. Em concursos fiscais, al-
terações após análise de recur-
sos costumam impactar dire-
tamente a classificação final.

O resultado preliminar das
provas objetivas está previsto
para o dia 9 de junho. Até lá,
candidatos acompanham aná-
lises extraoficiais elaboradas
por professores especializados
em área fiscal para estimar
notas e avaliar a possibilidade

de aprovação.
Especialistas recomendam

atenção total aos prazos e à
fundamentação técnica dos re-
cursos. Pedidos enviados fora
do período previsto em edital
ou sem embasamento costu-
mam ser indeferidos automa-
ticamente pela banca organi-
zadora.

Prova teve 160 questões
e alto nível técnico

Os inscritos enfrentaram
uma maratona de 160 questões
de múltipla escolha divididas

entre conhecimentos básicos
e específicos. As provas foram
aplicadas em dois turnos no
domingo.

No período da manhã, os
candidatos responderam ques-
tões de Língua Portuguesa, Ra-
ciocínio Lógico, Matemática
Financeira, Estatística, Direito
Constitucional, Direito Admi-
nistrativo, Direito Financeiro,
Direito Civil, Empresarial e Pe-
nal, Economia, Contabilidade
Geral e conhecimentos sobre
a realidade econômica, política
e social de Goiás.

Já no turno vespertino, a
prova concentrou disciplinas
técnicas ligadas diretamente
à atividade fiscal, incluindo
Tecnologia da Informação,
Auditoria, Contabilidade
Avançada e de Custos, Direito
Tributário e Legislação Tri-
butária Estadual.

A área de legislação tri-
butária estadual concentrou
o maior número de questões
da etapa específica, com 20
itens. Muitos candidatos re-
lataram dificuldade em temas
relacionados à reforma tri-
butária, auditoria e tecnologia
da informação.

Segundo relatos publicados
em grupos de concurseiros, a
prova exigiu forte gestão de
tempo, leitura técnica detalha-
da e resistência física devido
à extensão do conteúdo.

Tentativa de fraude
chamou atenção 
durante aplicação

Durante a realização das
provas, um candidato de 28
anos foi preso suspeito de tentar
fraudar o concurso com auxílio
de inteligência artificial.

Segundo a Polícia Civil, fis-
cais encontraram um celular
escondido atrás de um vaso
sanitário no banheiro mascu-
lino do local de aplicação. Após
a descoberta, candidatos que
frequentavam o banheiro re-
petidamente passaram a ser
monitorados.

O suspeito chamou aten-
ção por permanecer diversas
vezes no local por mais de
dez minutos. Conforme de-
poimento obtido pela inves-
tigação, ele escondia as folhas
da prova dentro da roupa
para fotografar as questões
no banheiro.

As imagens eram enviadas
por WhatsApp para a esposa,
de 24 anos, que utilizava fer-
ramentas de inteligência arti-
ficial, incluindo o ChatGPT,
para pesquisar respostas e en-
caminhá-las de volta durante
a aplicação do exame.

Durante a abordagem po-
licial, os agentes encontraram
na mochila do candidato uma
capinha compatível com o apa-
relho celular localizado pelos
fiscais. (Especial para O HOJE)

Concurso para
auditor-fiscal
oferece salário de
R$ 28,5 mil e teve
recursos abertos
até 20 de maio 

Gabarito da Sefaz é divulgado 
e candidato preso por fraude

Candidatos já consultam
o gabarito preliminar da
Sefaz-GO após maratona
de 160 questões 

Fotos: Divulgação/Sefaz-GO
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